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Telegraphia Electrica. 


Os proprietarios do Commercio do 
Porto , no proposito inabalavel de sa- 
tisfazer ao programma que'se impozeram, 
e justificar quanto lhes seja possivel o 
favor dispensado - constantemente a este 
jornal, desde a sua creacção, entenderam 
que não deviam poupar esforços nem des- 
pezas para esse fim. 

Foi por isso que se empenharam em 
dar aos seus assignantes tão adiantadas, 
quanto possivel seja, as noticias relativas 
á grande questão europea, que actual- 
mente se debate. 

E entendendo que não era bastante 
o que até agora teem feito, decidiram 
obter directamente -do estrangeiro um bo- 
Jetim diario das noticias telegraphicas 
mais importantes, cuja publicação come- 
ça hoje, com o primeiro boletim que 
hontem á noitejá serecebeu, e que vai 
em seguida : 


BOLETIM TELEGRAPHICO 
vo 
Commercio do Porto. 


MADRID 5 DE MAIO. 
ás 7 nonas E 3 MINUTOS DA TARDE. 


Hontem todas as fracções politicas da 
camara dos deputados offereceram o seu 
apoio ao governo para elle poder con-| 
servar a neutralidade, 

Os austriacos passaram hontem o Pó. 

«Ainda não houve nenhum encontro 
entre as tropas belligerantes, 

Em Parma estabeleceu-se um go- 
verno provisorio, mas depois o exercito 
restabeleceu o governo da gran-duqueza. 

O imperador da Austria fez um ma- 
nifesto energico c fundamentado. 


LISBOA 5 DE MAIO DE 1859. 
As 7 HORAS E AO MINUTOS DA TARDE. 


Do correspondente do Commercio do Porto 
ao mesmo jornal, . 


Receberam-se esta tarde os seguin- 


tes despachos: 2 

FARIS dO imperador parte im- 
mediatamente. 
Falla-se em pedir a Legião hespa-| 


“no-Lusa. 
IDEM, —, 
condicções do 
lhões de francos. 1 
Chama ás armas 140 mil homens. 
TURIN 3. — Os exercitos estão nas 
mesmas posições. . 
Houve um temporal horrivel, 
PARMA 3 — Cahiu o governo pro- 
visorio. . ; 
- À gran-duqueza fugiu para Veneza. 
Regencia dos ministros em nome 


ga. 

MADRID 5. — O governo hespanhol 

augmentou a esquadra. . 
Esperam-se oito grandes vapores de 

Inglaterra. y 

DD > => — 


PORTO 6 DE MAIO .- 


EXPLICAÇÕES DO GOVERNO FRANCEZ. 


Publicamos hoje o discurso feito por 
M. Walewski, ministro dos negocios ex- 
trangeiros de França sobre as causas, 
que motivaram a intervenção do governo 
francez na lucta, que está começada en- 
tre o Piemonte e a-Austria. 

Julgamos este documento de grande 
importancia na actualidade, por isso 
Es elle chamamos a attenção dos nossos 
leitores. Está alli substanciada a his- 
toria das negociações, que por tanto tem- 
po entretiveram a diplomacia, e addia- 
ram a solução bellicosa da questão aus- 
tro-itáliana, A exposição é official e 
authentica, e por isso merece ser archi- 
vada para esclarecimento «do futuro, e 
elucidação da historia. 

O alcance politico deste discurso é 
evidente. O imperador Napoleão quer 
mostrar por todos os meios, que não foi 
elle, que provocou a guerra, e deu pre- 
textos ao rompimento das hostilidades. 
O seu pensamento é claro.  Desejou sem- 
pre a guerra, mas convem-lhe apparene 
tar sympalhias pela paz. A Europa 
assim não terá razões bastantes para 
suspeitar do seu procedimento, e du- 
vidar da lealdade das suas intenções A 
Austria será o. alvo das antipathias pu- 
blicas, e os outros estados não terão 
pretexto para se moverem, Tal é o in- 
tuito da exposição feita ao corpo legis- 
Jativo por M. Walewski. 

Os nossos leitores verão atravez 
daquelle notavel decumento à tactica es- 
peciosa da politica imperial, e os laços, 
em que se pertende enredar o gabinete 
de Vienna, reduzindo-o ao isolamento, 
e expondo-o à execração dos amigos da 
paz, bt É 


p a oniteur». publica as 
mprestimo de 500 mi- 


Diz-se que este vai fazer egualmente 
o seu manifesto. Logo quese publique 
daremos delle exacta informação aos 
nossos leitores. 


Eis o discurso : v 


O estado da Italia, aggravado pelas 
medidas administrativas adoptadas no 
reino lombardo-veneziano, tinha deter- 
minado o governo austriaco a fazer, 
desde o mez de Dezembro ultimo, ar- 
mamentos que não tardaram a apresen- 
tar um caracter bastante ameaçador para 
despertar no Piemonte as mais serias 
inquietações. 

O governo do imperador não pôde 
ver surgir estas dificuldades sem se 
mostrar vivamente preoccupado pelas con- 
sequencias que podiam ter para a paz 
da Europa. Não estando no caso dein- 


tervir directamente para propôr pessoal-|) 


mente os meios de as prevenir, apres- 
sou-se comtudo 4 acolher as propostas 
preliminares que lhe foram feitas. Cheio 
de confiança nos sentimentos do gover- 
no de S. M. britannica, bem como na 
illustração de seu embaixador em Pariz, 
o governo do imperador applaudiu sin- 
ceramente a missão que o snr. conde 
Cowley foi desempenhar em Vienna como 
uma primeira tentativa propria a pre- 
parar uma reconciliação, e felicitou-se 
com satisfacção não menos real sabendo 
que as ideias trocadas entre o snr. em- 
baixador de Inglaterra e o governo aus- 
trinco eram de nataresa tal que forne- 
ciam elementos de negociações. 

A proposta da reunião d'um con- 
gresso feita nesse mesmo tempo pela 
Russia, respondia a esta situação do modo 
mais feliz, chamando as cinco potencias 
a tomar igualmente parte na discussão 
duma questão de interesse europeu ; o 
governo do imperador não hesitou em 
fozer saber que adheria a esta proposta, 

“O governo inglez adherindo da mes- 
ma sorte, julgou de conveniencia deter- 
minar precisamente as bases das deli- 
berações eventuaes do Congresso. Estas 
bases são as seguintes : 

4.º Determinar os meios pelos quaes 
a paz pode ser mantida entre a” Austria 
ea Sardenha; 

— 2º Estabelecer o melhor modo de 
elfecluar a evacuação dos Estados roma- 


jnos. pelas tropas francezas e austriacas ; 


in lapa acha-se «de se entender tão sómen- 
nterior des-|te com ellas. » ' ) 


3.º. Examinar s 
Ford a alas 
(tes Estados e dos outros Estados da Italia 
cuja administração offerecesse defeitos 
que evidentemente tendessem a crear um 
ostado permanente e perigoso de per- 
turbação e descontentamento, e quaes de- 
viam ser essas reformas; | k 

4.º Substituir aos tratados entre a 
Austria e os ducados uma confederação 
dos Estados da Italia entre si, para sua 
protecção mutua tanto interior como ex- 
terior. Ro o 

O governo do imperador accedeu sem 
reserva a estus bases da negociação com 
a mesma sollicitude que mostrára em 
acceitar a proposta de um congresso. 

. O governo austriaco tinha pela sua 
parte, prestado o seu assentimento á reu- 
nião de um congresso, fazendo simples- 
mente algumas observações, mas sem que 
estabelecesse condições formaes o abso- 
lutas, e tudo devyia-fazer esperar que as 
negociações poderiam abrir-se dentro de 
um breve praso. ” 

O gabinete de Vienna havia fallado 
do desarmamento previo da Sardenha como 
de uma medida indispensavel para asse- 
gurar a tranquillidade das deliberações, e 
mais tarde fez delle uma condição absolu- 
ta da sua annuencia ao Congresso. Ten- 
do esta exigencia-suscitado objecções una- 
nimes, 0º gubinete de Vienna em substi- 
tuição propoz um desarmamento geral é 
immediato, accrescentando esta proposta 
como um quinto ponto ás bases das ne- 
gociações. 

Deste modo , senhores, em quanto 
que a França acceitara successivamente 
sem hesitação as propostas que lhe ti- 
nham sido apresentadas, a Austria, de- 
pois de ter parecido disposta a prestar- 
se ds negociações, suscitava dificuldades 
inesperadas. : 

O governo do imperador nem por 
isso deixou de persistir nos sentimentos 
de conciliação que adoplára como norma 
de seu procedimento. O gabinete inglez 
continuando a occupar-se com a mais 
leal “solicitude dos meios de fazer de- 
sapparecer as demoras que a questão do 
desarmamento trazia para a reunião do 
congresso , tinha pensado que se satis- 
faria ao quinto ponto proposto pela Aus- 
tria se immediatamente se admittisse o 
principio do desarmamento geral, tractan- 
de-se de regular-lhe a execução mesmo 


na abertura das deliberações dos Pleni- 
potenciarios. , gm 
— Ogoverno de S. M. consentiu em 


aceitar esta combinação. Faltava porem 
determinar se neste estado de cousas, 


vesse antecipadamente ao principio 
do desarmamento geral. Parecia que 
uma semelhante condição não podia ser 
imposta ao governo sardo se elle ficasse 
fóra das deliberações do congresso ; mas 
esta consideração mesmo offerecia ele- 
mentos de uma nova combinação , que 
inteiramente conforme aos principios de 
equidade, parecia não dever suscitar 
objecções. O governo do imperador de- 
clarou ao governo inglez que estava dis- 
posto a contribuir para que o proprio 
gabinete de Turin desse o seu assenti- 
mento ao principio do desarmamento 
geral, com tanto que todos os Estados 
italianos fossem convidados a tomar par- 
te no congresso. 
Já sabeis, senhores, que, modifican- 
do esta suggestão de modo a conciliar 
todas as susceptibilidades, o governo des. 
britannica apresentou uma ultima pro- 
posta baseada sobre o principio do de- 
sarmamento geral simultaneo e immediato. 
A sua execução devia ser regulada por 
uma commissão em que o Piemonte seria 
representado. Os plenipotenciarios reunir- 
se-hiam logo que esta mesma commissã 
se tivesse reunido, e os Estados italia- 
nos seriam convidados pelo Congresso a 
deliberarem .com os representantes das 
cinco grandes potencias do mesmo modo, 
que no Congresso de Layxbach, em 1821. 
O governo do imperador quiz ma- 
nifestar de novo as suas disposições con- 
ciliadoras adherindo a esta proposta, que 
foi da mesma sorte aceita sem demora 
pelas côrtes da Prussia e da Russia, e 
coma qual o governo piemontez se de- 
clarou igualmente prompto a confor- 
mar-se. 

Todavia, na propria occasião em que 
o governo do imperador julgava poder 
nntric a esperança d'um accordo defini- 
tivo, soubemos que a côrte da Austria 
recusava aceitar a proposta do governo 
deS. M. britannica e dirigia uma intima- 
ção directa ao governo sardo. Em quan- 
to que por um lado o gabinete de Vien- 
na persiste em não consentir na admis- 
são dos Estados italianos no congresso, 
torna assim impossivel, por 
e qo Piemonte exigindo-lhe 
que colloque o seu exercito no pé de paz 
e licenceie os yoluntarios, isto é que con- 
ceda sem demora e isoladamente. á Aus- 
tria o que ellejá concedeu ás potencias, 


Não tenho necessidade de fazer so- 
bresahir o caracter do passo que deu o 
gabinete de Vienna, nem de insistir por 
mais tempo para pôr em evidencia os 
sentimentos de moderação de que 0 go- 
verno do imperador se mostrou constan- 
temente animado. Se os esforços rei- 
terados das quatro potencias para defen- 
der 'a paz encontraram obstaculos, esses 
obstaculos não partiram da França; o 
nosso procedimento attesta-o d'um modo 
indubitavel. Finalmente, senhores, se a 
a guerra tiver de sahir das actuaes com- 
plicações, o governo de S. M. teráa fir- 
me convicção de ter feito tudo o que 
lhe permittia a sua dignidade para pre- 
venir esta extremidade, e não é sobre 
elle que: se fará pesar a responsabilidade. 
Os protestos que os governos da Gram 
Bretanha, da Russia e da Prussia diri- 
giram á côrte da Austria attestom que se 
nos faz já a este respeito inteira justiça. 

Em presença deste estado de cousas, 
se a Sardenha for ameaçada, se, como 
tudo faz presumir, o seu territorio for 
invadido, a França não pode hesitar em 
responder ao appello duma nação aliada 
4 qual a unem interesses communs e sym- 
pathias tradicionaes, remoçadas por uma 
recente confraternidade d'ármas e pela 
união contrahida entro as duas cases 
reinantes. E 

Assim, senhores, o governo do im- 
perador, forte pela constante moderação e 
pelo espirito de conciliação de que jamais 
deixou de se inspirar, espera tranquillo o 
correr dos acontecimentos, tendo a con- 
fiança que o seu procedimento, nas dif- 
ferentes peripecias que acabam de ge'suc- 
ceder, encontrará a approvação unanime 
da França e da Europa. 


INTERIOR. 


LISBOA 4 DE MAIO. 

(Corresp, partie: do Commercio do Porto.) 
Como vos participamos, continuou 
hontem na camara dos snrs. deputados 
a discussão do parecer dado sobre o pro- 
jecto apresentado pelo governo, cujo pon- 
to principal é a reforma do conselho su- 

perior d'instrueção publica. j 
A discussão correu com a boa or- 
dem que conviria sempre se observasse. 
O snr. Cezario pedindo a palavra 
para explicações, pertendeu desculpar- 
se do que menos consideradamente ha- 
via dito na sessão anterior, dando co- 
mo rasão o não ter confiança no minis- 


era necessario que a Sardenha subscre- 


terio, ê 


E% muito livre aos snrs. deputados 
terem ou não. confiança nos ministros & 
dizer-lho até francamente, mas entre 
isto e o que aquelle snr. deputado foz, 
ha uma grande differença. O descome- 
dimento da phrase é uma couza sempre 
sensuravel e indecoroza n'uma assemblea 
tão respeitavel como deve ser o parla- 
mento. 

O snr. Vidal, Sebastião de Carvalho 
e José Estevão tiveram tambem a palavra 
para explicações, e todos as deram satis- 
factoriamente. 

Regeitadas todas as propostas para 
adiamento, o que era um ardil para se 
não entrar na discussão do projecto, 
tractou-se delle na generalidade. 

Dous discursos houve dignos de 

ser ouvidos. Tanto o snr. Rebello da Sil- 
va como o snr. Gomes de Castro trata- 
ram da questão no seu verdadeiro cam- 
po. O primeiro declarando-se a favor do 
projecto disse que o mesmo projecto se 
não podia reputar senão como um acto 
de boa administração, — uma disposição 
perceptiva das necessidades publicas, por- 
que era impraticavel. e absurdo que es- 
tivesse 32 legoas distante do mininstro 
do reino o corpo que o deve coadjuvar 
nos objectos relativos á instrucção publi- 
ca. Mostrou tambem que a universida- 
de não percisa para nada de ter junto de 
si o conselho superior, e finalmente que 
a urgencia da reforma não se limita à 
mudança do mesmo conselho d'uma para 
outra parte, pois que é a organisaçã 
do serviço central. de instrueção. publi- 
ca, como é conveniente, o objecto de que 
se tracta. 
O sur. Gomes de Castro pronuncian- 
do-se tambem pela reforma, disse algumas 
verdades que foram ouvidas com agrado 
por toda a camara. 

Fallando do machinismo, a que cha- 
mou bureaueralico, das nossas secreta- 
rias de estado, fez vêr a urgencia que 
havia de ser reformada em todas o pes- 
simo systema de serviço que n'ellas so 
observa, para que os negocios sejam ex- 
pedidos com a rapidez que convém. Que 
era necessario, finalmente, que acabasse 
esse luxo de papelada ; | à 
tem levado ao excesso dese ofliciar den- 
tro da mesma repartição de, secção para 
secção quando umas simples paredes meias 
ou tapamentos separam uns chefes dos 
outros, k k 

Tambem” fallou contra o. systema 
estabelecido nos despachos da alfandega, 
systema complicado e' moroso que sem 
vantagem alguma para a fazenda é de 
grave prejuíso para o commercio e des- 
pesa avultada para o estado. 

« Na alfandega de Lisboa, para se fa- 
zer o mais simples despacho, como por 
exemplo o de um pequeno volume de 
roupa d'uso, uma vez que esse volume 
tenha dado entrada em algum dos ar- 
mazens é precizo fazer um despacho em 
que intervem 11 empregados, gastando 
com isto o despachante uma boa hora | 

Este orador continuou com a palavra 
para hoje. 

O «Diario» publica o moppa da exis- 
tencia e amortisação das notas do antigo 
Banco de Lisboa, em 3 do corrente dia 
este em que se amortisaram mais 9 
contos. 

Por este mappa vê-se! que tendo 
sido o capital em notas cinco mil contos 
tem sido amortisados 4,897:2108800 rs. 
restando para amortisar apenas reis 
102:7898200. 

No mesmo dia'3 do corrente, foram 
tambem amortisados e queimados reis 
1,971:5388262 de titulos de divida ex- 
terna, que foram recebidas da commis- 
são dn agencia financial em Londres, 
onde haviam sido entregues para a con- 
versão determinada pelo decreto de 18 
de Dezembro de 1852. 

Hontem' chegaram no paquete de 
Southampton os condes de Vitzhum e 
Hohental, e o barão Konneritz, Saxonios, 
que vem assistir “ao proximo casamento 
da nossa infanta.” o 

O «Diario» de hoje traz 2º annun- 
cios pelo ministerio da marinha, convi- 
dando ecclesiasticos pára Ingares e paro- 
chias vagas na provincia de Moçambique, 
São muitas as vantagens que o governo 
offerece e por isso não deixará de haver 
ecelesiasticos a quem taes lugares pos- 
sam convir: 

Hoje pela manhã transmitlimo-vos 
pelo telegrapho elecrico os ultimos des- 
pachos chegados aqui relativos aos ne- 
gocios da Italia. Até este momento, 3 
da tarde, não nos consta que tenha ha-. 
vido mais algum. Dizia-se hontem e 
continua a dizer-se hoje, que houvera 
mudança de ministerio em Inglaterra, 
mas por ora é noticia que se não veri- 
fica. O que houve foi a dissolução do 
parlamento convocando-se o novo para 
31 do corrente. Todavia não deve can- 
sar surpreza se qualquer dia se realisar 


a mudança ministemial,-pois-que na pre- 
sente conjunctura, o actual ministerio 


inglez não se póde sustentar Ra Pal- 
merston talvez tenhaide subir ao poder 

A linguagem do «Times» é decisiva 
e bellicosa, e as notícias do paquete dão 
a Inglaterra sufficientemente preparada 
para a guerra. 

Temos hoje a annunciar uma boa 
nomeação feita pelo governo. 

O snr. prior: do Pinheiro, que foi 
vice-reitor do Seminario Patriarchal de 
Santarem, foi eleito bispo de Angola. O 
snr. prior do Pinheiro é um digno ec- 
clesiastico e muito respeitado pela sua 
virtude e sabes. Nomeações destas hon- 
ram o governo. 

Tambem se diz nomeado para gover- 
nador civil de Santarem, o snr. Luiz Tei- 
xeira de Sampaio Junior, quejá exercera 
este mesmo logar no districto da Horta 
(Fayal.) 

O snr. Sampaio é ainda lembrado 
com saudade pelos insulanos daquelle 
districto, que lhe é devedor de grandes 
melhoramentos. As boas estradas das 
ilhas do Pico e do Fayal devem-se aos 
esforços de s. exc.? 

Quem pertender possuir o retracto 
do primeiro orador da tribuna portugue - 
za pode hoje facilmente conseguil-o. Pu- 
blicou-o a «Revista Contemporanca» no 
seu segundo numero. A similhança é 
perfeitissima. Quem nunca tiver visto o 
snr. José Estevão, .e vir este seu retra- 
eto, facilmente o reconhecerá apenas o 
encontrar. 

Hoje venderam-se algumas ins 

ções, mas em peqneno numero e de d 
minuto valor, a 45 e meio (tom o juro 
já recebido.) Pode por consequencia di- 
zer-se que em titulos ha perfeita parali- 
sação no mercado. 0 x 
E: não é só nisso. O commercio 
começa a resentir-se do estado assusta- 
dor que a Europa 'vai apresentando de 
dia para dia. 
- Pelas notícias do paqueteido hontem 
os possuidores de fundos publicos em 
todas as partes tem sofrido já perdas 
consideraveis. | 
'Os cerenes tambem continuavam a 
subir de preço em Inglaterra. 


POST-SCRIPTUM. | 

A camara dos snrs, deputados: oc- 
cupou-se hoje do projecto de lei apre- 
sentado pelo sur, Serpispara a admissão 
dos cereses. 1 a, 
“uMontem á noite louve uma reunião | 
dos snrs. deputados, a convite do go- 
verno. ps ] 

O objecto principal de que se tra= 
ctou n'esta  tennião foi -dos-meiostidle le- 
var é efectividade o numero de 24 mil 
homens que deve ter 0 exercito. 

- Tambem se decidiu a creagão de um 
corpo especial destinado a fazer O''ser- 
viço das guarnições 4 fim do exercito se 
poder disciplinar e “estar prompto; como 
convem. o ne de qua 

[= Falla-se sobre a necessidade'de uma 
nova lei que reformo 05 officiaes do exer- 
vito que d'isso careçam, substituindo-os 
por meio de uma promoção em que se 
attendam a certas circumstancias. 

* Em resultado do que se resolveu ou 
indicou na referida reunião, vão ser tal- 
vez amanhã apresentadas as respectivas 
propostas por parte do governo. 

Quasi no fim da gessão recebeu o 
governo do nosso ministro em Madrid 
despachos de que tiramos copia, para vos 
remetter immediatamonte pelo fio ele- 
etrico. R 


—— im 
GUARDA 27 DE ABRIL. 
(Eat. de uma corresp. part. do ialo.) 


Quarenta contrabandistas armados, 

quasi todos residentes om Quadrasaes, se- 

gundo consta, foram os assassinos do che- 
fe dos guardas d'Alfandega do Sabugal ; 

tendo. primeiro posto em retirada osguar- 

das que acompanhavam a victima | Acon- 

tecimentos d'esta ordem exigem: medidas 

promptas e energicas. Os taes quadrase-. 
nhos é gente mais do que selvagem, e 
tendo, como teem, já praticado eguaes 

atrocidades, não devem gosar das garan- 

tias que a lei concedo nos cidadãos pa- 

cificos e honestos. o E 
Mais outro assassinato Lemos a lamen- 
tar, causando admiração a influencia dia- 
bolica que, ha dias, atormenta este. dis- 
tricto. Antonio Ribeiro, natural de Villa- 
Cortez, concelho de Gouvea, matou ás fa- 
cadas Francisco Paulino, no sitio de Valle 
da Silva, O assassinado linha dado umas: 
pancadas no matador. - 

N'um paiz aonde a civilsação em cer- 
tas” classes está tão atrasada; são indis- 
pensaveis exemplos fortesi'de punição , 
que alterrem os malvados ; aliás a fazen- 
da e a vida andam' á mercê do punhal 
edo bacamarte. 0 cin ; 
As orações ad petendam pluviam fo- 
ram acolhidas pelo Altissimo. Ha oito dias: 
que a chuyanão despoga, cm especiali- 
dade hoje; a ponto quê os lavradores já 
dizem — que é prejudioial | 


2 


0 


* Os presos tiveram na quinta feira 


santa um bom jantar: houveram esmols 
O; àOS drezes pobres! 


las, Eta pelo bj 
a quem layou 5 x 
- Teem sabido diflerentes forças do ro» 
gimento n,º 42 para condjuvarem O sor 
viço das alfandegas; porque segundo corro 
voz e fama, os contrabandistas tentam 
introduzir grande. numero de pipas de 
ogoa-ardente. Outros dizem — que à tro- 
à, que hontem marchou para alem do 
ouro, ja encarregada de perseguir uma 
quadrilha de ladrões. 


NOTICIARIO. 


Eaassageiros, — O vapor Lusita- 
nia entrado hoje ds 8 e moeiada manhã, 
vindo de Lisboa, conduziu a seu bordo 
155 passageiros, entre os quaes os se- 
guintes : 

Antonjo. Martins , Manoe] Luiz Fer- 
nandes, Maria da Costa; Lopes, Joaquim 
da Costa Lopes, Maria Ignacia Rosa , An- 
tonio Nicolau d'Almeida Liz e 3 filhos, 
Jeronimo Abel de. Faria Liz, José Gon- 
alves Caniço,, Filippe Joaquim de Sousa 
Quintella, sua esposa e di filhos, An- 
tonio Correa de Matlos,, Francisco da 
Silya Fonscer, Antonio Manoel da Fon- 
coca, Manoel José da Silva, Leonor Joa- 
quina, José Manoel Ferreira Rebra, Anto- 
nio de Paula Macedo, José do Couto Gui- 
marães , Oyídio Usugrd, Ignacio Pinto da 
Fonseca, Manoel Jose d'Azevedo, Manoel 
Rodrigues Bemqueiro, José Marques Mo- 


es. - 

Htectiiicação. — Sabemos o mo- 
tivo por que a authoridade administrati- 
va, impediu o espectaculo no thealro de 
S. João, na 8.º foira, foi o não se 
achar a empresa habilitada com a com- 
petente licença, 

Foato. — Hoje depois da chegada 
do «Lusitania» espalhou-se por ahi um 
tristissimo boato que alguns passageiros 
dizem corria em Lisboa á sahida do va- 
por. Julgamos que é inteiramente infun- 
damentado, de outra sorte já se teria re- 
cebido alguma participação dando a no- 
tícia. Guardaremos pois a devida, reser- 
va até que tenhamos satisfação de q po- 
der desmentir. 

Pedras da barra, — No mez 
Abril ultimo oxtrahiram-se na Foz do 
Douro 693 toneladas de pedras, não se 
trabalhundo 13 dias por causa do tempo 
não permitir. ep 

Communhão aos presos. — 
Teve hontem logar a desobriga dos pre- 
sos da Relação. O Santissimo sahiu com 
toda a pompa da igreja da Vioforia, sen- 
do acompanhado pelas principaes autho- 
ridades judiciaes e administrativas , que 
assistiram ao neto da communhão. O 
edificio da cadoin estava todo embandei- 
rado pelo exterior e adornado convenien- 
temente no interior. a 

Julgamento. — Ante-hontem foi 
julgado no tribunal do 2.º distrito, An- 

tonio Pinto da Silva, accusado de roubo. 
O jury não deu por provado os quesitos da 
uccusação e o réo foi posto em liber- 
dade. E 

Desgraça. — Um carro-deligencia, 
que fôra composto na olficina de sagei- 
ro, em Liceira, vinha, hontem de tarde, 
puchada a braços por dois homens, que o 
conduziam para a alquilaria da rua de 
D. Pedro, Na occasião em que o carro 
entrava do largo da Trindade pela rua 

do Laranjal, vinha da parte opposta, 
montado n'um pequeno cavallo, um cai- 
xeiro do sn. Manoel Francisco Duarte 
Cidade, por nome Luiz de Barros, de 12 
annos de idade. « O cavallo, tomando me- 
do do carro, espantou-se, e o rapaz, 
não. podendo segurar-se , cabiu no. chão 
no momento em que o carro, impellido 
pelo seu proprio'pezo, porque a rua tem 
grande declive naquelle sitio ; enão po- 
«endo os homens que o conduziam sus- 
pender-lhe ardescida, passou por cima do 
infeliz rapaz, 0 o deixou em estado tal, 
que sendo conduzido ao hospital da Prin- 
dade, alli expirou Jogo. À, 
Os homens que conduziam o carro 
“foram presos, ; ) 

Estreia. — O «Correio Mercantil» 
do Rio de Janeiro, dá noticia da estrea 
do snr. Antonio Moutinho de Sousa, 
como actor, no theatro do gymnasio d'o- 
quella capital, 5 gas 

Estreou-se na parte do marinheiro 
Manoel Escota, no drama original porta- 
guez «A Probidade », Segundo diz o 
dito jornal tinha contado as ovações pelas 
representações, e colocou-se a par dos 
artistas mais perfeitos que alli tem re- 
presentado; traduzindo com muita verda- 
de o caracter rude e poetico do velho 
marujo, typo de honra é de coragem. 

O snr. Moutinho, nosso conterraneo, 
tinha uma decidida a irresistivel vocação 
para a ante dramatica, não é para sur- 
prehender que n'ella tivesse como: tove 

- uma estrea tão brilhante, que é poras- 
sim dizer a iniciação de uma grande re- 
putação artistico, há 

Novo jormal. — Começou a publi- 
car-se em Lisboa a «Gazetá Honwopa- 
thica Lisbonense», de que são redaclores 
os snrs. Du. Bernardino Egydio da Sil- 
veira e Cnstro; Antonio Maria dos Santos 
Brilhante, Dr. Ignacio Manoel de Lemos, 
e Antonio Ferreira Moutinho, 

Caminho de ferro interna- 


elonal. — Como é sabido o sur. capitão 


de engenheiros Souza Brandão foi encar- 


regado pelo governo do estudar o terro- 


a Europa. No dia 25 tinha o snr. Souza 
Brandão chegado a Mangoalde acompa- 
nhado pelo snr. Valladas, tenenteide en- 
genheiros, os quaes andavam desempe- 
mhando a commissão de que polo go- 

) tinham sido encarregados. D'alli 
seguiram para Celorico. 

Para o mesmo fim tambem tinham 
chegado a Mangualde um engenheiro in- 
glez, com dous companheiros interpretes. 
Estes eram commissionados de sir Petto. 


Assassinato. — No dia 27 do 
mez passado, em Porcas, do dislricto 
da Guarda, um tal Manoel Gallo, des- 
carregou uma forte pancada com um ma- 
lho de ferro sobre outro individuo, se- 
guindo-sê immediatamente a morte. Se- 
gundo diz o «Viriato» parece que a ra- 
zão deste crime foram umas pendencias 
havidas entre os dous em uma romagem. 

O assassino foi preso por uma força 

de 12 de infantéria, e está nas mãos da 
Justiça. 
Miolestia das batatas. — Emal- 
guns pontos do concelho de Aveiro tem 
apparecido a molestia nas batatas, mas 
não se receia que os prejuizos sejam 
grandes em consequencia de se achar 
Já creado a maior parte do fructo. 


Será canard. — Uma correspon- 
dencia da Phyladelphia, dirigida á «Tri- 
buna» de New-York, conta 9 facto se- 
guinte: o 
Foi levado ao hospital do collegio 
um menino de sete mezes, quo tinha na 
fuco esquerda uma massa de carno se- 
melhante a um tumor. Esta massa cres- 
cia mais rapidamente que o proprio me- 
nino. Quando a creança nasceu, o lu- 
mor não era maior que uma: maçã ; 
mas quando o menino foi levado á Phy- 
ladelphia, tinha já quasi um pó de com- 
primento. A superficie não era nem liza 
nem regular, mas era dividida em mui- 
tas massas, onde a pulsasão era distin- 
ctamente perceptivel sem interrupção. 
Uma arteria fornecia amplamente o san- 
gue ao interior, 


O lumorestava unido á face do me- 
nino por uma membrana particular, cheia 
de buracos, e sugeita à uma irritação 
constante. 

O problema cirurgico consistia em 
tirar o enorme tumor, sem destruir 8 
vida do menino. O doutor Pancoast, aos 
cuidados do qual o menino foi confiado, 
estava convencido que o emprego do ins- 
trumento cortante produziria uma hemor- 
rhagia fatal, 

Decidiu-se pois a empregar um ins- 
trumento francez chamado «ecraseur» (es- 
magador), que comprimindo a pelle e 
dessecando .os vuzos onde a cadeia aca- 
ba por cortal-os, previne ellicazmente 
a expansão sanguinea. A operação foi 
executada na presença d'uma grande reu- 
nião de medicos, estudantes e outros. 
O menino foi posto sob a influen- 
cia do elher, e obseryou-so que toda a 
pulsação cessaya no parasita, O instru- 
mento foi então applicado ; a cadeia ope- 
rou rapidamohte a principio; o depois, 
quando a ligação membranoza estaya bem 
comprimida, a sua acção foi sensivelmen- 
te abrandada. 


COMMERCIO DO PORTO. 


[cossunicaDo). 


Um reparo sobre a distribuição de fundos 
para obras publicas, ultimamente pro- 
posta ma camara dos snrs. deputados. 


Tendo en sabido da Representação. 
Nacional, om.fjue entrára mais por cum- 
prir um encargo de cidadão, que por in- 
teresse ou ambição; linha tencionado 
não me intrometter nos negocios publi- 
cos, por me dispensar disso a falta de 
cabedal de conhecimentos, e tambem por 
que na minha vida poucas vezes costu- 
mei ir onde me não chamassem os meus 
deveres. 

E" por isto que tendo-se debatido 
fortemente a questão da directriz da es- 
trada de Coimbra ao Alva, não tomei nel- 
la a parte que talvez devera, por terem 
1855 levantado a questão da estrada de 
Coimbra a Celorico, de que aquella faz 
pare. 

Mas esta minha abstenção d'um di- 
reito, quo assiste a todo o cidadão, não 
significa egoismo procedente do meu ape- 
go-á vida privada e de campo : nem in- 
diferença, pela, minha patria; au contra- 
rio, faço sempre votos pela felicidade da 
lerra que me deu o ser, c desejo de to- 
das as veras, mais que tudo, os seus 
melhoramentos materiaes e moraes e todo 
o seu engrandecimento. 

Impellido por este sentimento, quan- 
do ha pouco li nos jornacs a proposta 
da distribuição dos fundos para obras pu- 
blicas, não pude deixar de fazer uma 
nota, e, excepeionando a regra que tinha 
imposto a mim mesmo, dizer duas pa- 
lavras manifestando o meu reparo. 
Conheço que a minha debil voz, par- 
tindo d'um homem dos do campo, cujas 
condições mais geraes, só pela residen- 
cia, são à ignorancia e a fraqueza, não 
será ouvida: mas não importa; cumpro 
um dever à patria, embora a não: possa 
servir pelas condições que me faltam. 

Ninguem, pense tambem que a no- 
ta ou reparo que passo a [uzer tende a 
censurar os conselheiros da corda: co- 
nheço pessonlmente a maior parte dos snts. 
Ministros, posso testemunhar o seu talen- 
to e illustração, e dos actuaes com ra- 
zão o paiz muito espera da sua idade, 
energia e dedicação. 

- Em 4855 por generosa permissão do 
redactor responsavel da «Revolução de 
Setembro,» lancei neste jornal um arti- 
go em que lembrava um systema'de com- 
municações que me parecia o mais ade- 
quado para satisfazer as necessidades da 
viação do paiz situado ao sul, e que se- 
gue à margem esquerda do alto Mon- 
dego; e fiz ver na Secretaria d'Obras 
Publicas que a estrada que segue do por- 
to da Raiva aos Poços, onde entronça 
com a estrada de Coimbra a Celorico , 
cra uma grande arleria terreste, que vi- 
vificava o Districto da Guarda, o de Co- 
imbra, porte do de Castello Branco, e 
abria as communicações commerciaes en- 
tre um: fertil e vasto paiz com Coimbra 
e Figueira — Que o rimal da Raiva era 
a estrada mais importante de loda a es- 
querda do Mondego, por convergirem a 
ella grande numero. de transportes, todos 
os do Districto da Guarda, parte supe- 
rior do Districto de Coimbra e parte da 


No fim de 15 minutos o tumor foi 
tirado, quasi sem espalhar uma gota de 
sangue sem ser preciso laquear senão 
um yaso. 
A marca que deixou na face era de 
perto de duas polegadas em quadrado. 
A: operação teve pois completo exito, e 
a vida do menino está livre de perigo. 
Porem o mais extraordinario resta ainda 
por dizer. 
Reconheceu-se que o tumor conti- 
nha um embryão- vivo, ainda que im- 
perfeitamente desenvolvido. Os dedos 
eram visiveis, é bem assim uma porção 
rudimentar d'um braço. Os intestinos 
estavam bem desenvolvidos, e era já 
possivel reconhecor um menino macho. 
Um orgão que se tomou pelo coração, 
continha imperfeitamente. formados os 
auriculos, e os ventriculos. As arterias 
e veias mésentéricas eram de grande di- 
mensão. O escalpelo encontrou a mate- 
ria óssea d'um esqueleto no estado ru- 
dimentar. -A gordura era abundantemen- 
te espalhada no “todo. Em summa era 
uma repetição dos gómios seamezes, mas 
no estado d'embryon. 
Este phenomeno causou profunda 
admiração 4os numerosos espectadores da 
operação. Diz-se que o caso é unico 
nos annaes das monstruosidades humanas. 


——————— 


Archivo Universal. — Publi- 
cou-se o n.º 18 desta Revista Hebdo- 
maria, cujo summario é o seguinte : 
Revista politica — Do clima, solo e pro- 
ducção da provincia de Moçambique pe- 
lo" snr. F. M. Bordallo — Vias de com- 
municação pelo snr. Silveira da Motta 
(conclusão) — Estudos sobre a hygiene , 
admistração e legislação naval, pelo snr. 
J. A. Maia— O cofre das joias, poesia, 
pelo-sur. Lobato Pires — Viagem de S. 
M. el-rei D. Fernando á Africa, por J. 
D. Collaço (continuação) — Foi tempo, 
poesia, pelo snr. Silva, Ferraz — Revista 
medica , pelo sny. Alves Branco — Revis- 
ta artistica do anno do 1858, pelo snr. 
J. P de Sousa (continuação) — Estatistica 
mortuaria — Carta de Paris — Bibliogra- 
phia — Noliciario — Parte commercial. 


no E diveita do Mondego para o ca- 
moinl 


o de-ferro quo “nos devo ligar comi 


Covilhã — Que a sua importancia subia 
ainda de ponto quando se considerava 
que na estação calmosa, a navegação do 
Mondego se suspendia acima da Raiva 
até a Foz-Dão, por.falta d'agua e porser 
o leito do rio pedregoso; e que o por- 
to e estrada da Raiva por meio d'um ra- 
mal transversal que ligasse as duas es- 
tradas lateraes ao Mondego — à de Man-| 
gualde e Celorico — viria, na estação 
calmosa, a substituir o porto e estrada 
da Foz Dão, tornando-se assim o tronco 
da arvore das communicações terrestres 
de todo o valle superive do Mondego, 
A minha asserção da—maior impor- 
tancia da estrada da Raiva—-não me cons- 
ta alé hoje que fosse destruida, nem ao 
menos impugnada, nem creio que o pos- 
sa ser, por ser uma verdade de primei- 
ra intuição para os habitantes d'esta pro- 
vincia: o snr. ministro: Carlos Bento pa- 
receu reconhecel-a quando decretou si- 
multaneamento a estrada de Coimbra a 
Celorico com o-ramal da Raiva; mas o 
mesmo snr. por motivos que ignoro, na 
proposta de distribuição de fundos que 
apresentou ás camaras no anno preteri- 
to, não mencionou nem dotou as estra- 
das da Raiva dotando a do Celorico | 
Tendo mandado principiar os trabalhos 
desta não recommendou os d'aquella, 
apesar da sua consirucção ser reclamada 
por uma necessidade mais geral e ur- 
gente | 

E recentemente na distribuição de 
fundos, proposta pelo snr. ministro An- 
tonio de Serpa, tambem lá não appa- 
rece nenhuma verba dotada ao ramal da 
Raiva! | 

E' provavel que ss. ex."* tivessem 
alguma forte razão para proceder com 
tal uniformidade , mus o paiz ignora-a 
e tem direito a saber como se gasta e 
emprega o seu dinheiro. 

Não é facil alinar com a causa de 
tal omissão, mas uma de duas: ou o 
ministerio dobras publicas desconhece a 
superior importancia da estrada da Rai- 
va, € foi iludido ou mal informado ; 
ou parece que foi ferido um dos prin- 
cipios mais treviges d'Administração — 
que o emprego dos capitaes deve ser o 
mais produetivo possivel, e com vanta- 
gem para o maior mumero de cidadãos. 

O ministerio d'obras publicas tem 
de se explicar a tal respeito para romo- 


as 


ver qualquer suspeita quesobre elle pos- 


gueira,, Coimbra, Louzã, Guarda e Tran= 
coso, tem de pedir explicações cathego- 
ricas a tal respeito; muito principalmen= 
te os de Coimbra, por isso que a es- 


culo que representant, e por conhece- 
rem que a sorte da-cidade de Coimbra, 
depende muito da estrada da Raiva. 

Um dos grandes celleiros de Coim- 
bra e suas immediações é a Beira: é 
por via do Mondego e estrada da Raiva 
que Coimbra é abastecida“dos generos 
continentaes de primeira necessidade ; é 
pela mesma via que manda á Beira os 
genercs coloniaes e industries de que 
allise carece. 

Os snrs, deputados dos districtos de 
Coimbra e Guarda hão-do ter ha muito 
reconhecido , que as obras de, primeira 
importancia e de primeira necessidade 
no paiz que, representam , sãoos melho- 
ramentos da Darra da Figueira e estrada 
da Raiva ; depois destas vem, muitas ou- 
tras tambem muito necessarias, mas de 
interesse menos geral e menos producti- 
vas: não digo que naquellas se concen- 
trem lodos os trabalhos e capitaes, por- 
que sem desconhecer que a dissiminação 
das obras é prejudicial ao lhesouro, re- 
conheço que o principio da não dissimi- 
nação não se pode levar hoje a todas 
as consequencias por muitos considera- 
ções; mas se sobre as mais importantes 
so não podom concentrar os" trabalhos, 
nunca poderão ser esquecidas sem offen- 
sa dos principios e interesses geraes. 

Os snrs. deputados de Vizeu tambem 
não podem ser inteiramente indifferentes 
is mencionadas obras. Como já acima 
disse, n'um systema completo de viação, 
o porto e estrada da Raiva terão de subs- 
tituir o porto da Foz Dão , quando por 
falta d'agua não possa funccionar ; assim 
como a Foz Dão durante o inverno deve 
substituir a Raiva para o paiz superior 
por via dum ramal do Ervedal ao Car- 
regal. Tambem não podem ser os do 
Castello Branco, porque ao menos a im- 
portantissima villa da Covilhã recebe 


salgado, e outros generos 

Convir-me-hia. pela pequena proprie- 
dade que possuo nos vallesdo Alya e do 
Ceira, que a estrada de Coimbra ao Alva, 
e quaesquer obras nestes valles preferis- 
sem a estrada da Raiva, mas Os interesses 
dos dois centros e população — Coimbra e 
Figueira — o os. interosses da vasta o po- 
pulosa bacia da Beira, rica em todos os 
productos da agricultura portugueza, fal- 
lam mais alto que o proprio interesse. 

Não desconheço a necessidade e di- 
reito que tem a ser contempladas com 
as obras publicas as importantes villas 
de pó de serra, Louzã, Goes e Arganil, 
e-as montanhas em que me não des- 
honro de fer nascido; mas o interesse 
menos geral não pode antepor-se ao 
mais geral. 

Tenho pára mim que se ao menos 
so livesso mandado construir a legua 
d'estrada entre a Raiva e Cruz do Souto, 
a mais intransitavel e indispensavel para 
quasi toda a provincia, não teria masci- 
do-essa irritação o indignação que appa- 
receu em alguns'concelhos por se consi- 
derarem desprezados e aggravados em 
seus direitos. Na verdade se a estrada 
de Coimbra seguir por Goes e Arganil, 
o paiz da esquerda do Alva e mesmo 
das montanhas do Pampilhosa me- 
lhora e a estrada será para aquelle 
paiz uma estrada de transito pessonl e 
commercial, mas o commorcio da bacia 
da Beira nada aprovoita ou a estrada 
siga pela Mucella ou por Arganil, todas 
as vezes que se não construir o ramal 
da Raiya até entroncar na estrada, o 
commercio da bacia da Beira com 
Coimbra fica interrompido ou com. os 
grandes torpeços que hoje encontra, e 
os transportes commerciaes hão de des- 
viar-se da estrada, e a todo o custo pro- 
curar a via fluvial, porque as vias aqua- 
ticas representam a baratesa dos. trans- 
portes, como as ferreas a celeridade. 

Termino aqui: mais longe vai este 
do que esperava. Conheço que não ha de 
agradar a muita gente, mas por conside- 
rações pessoaos e mesquinhos interesses, 
nunca deixarei de afirontar a populari- 
dade para expor francamente as* minhas 
opiniões quando tenha de o fazer. 

Santo Amaro 14 de Abril de 1859. 

Antonio Abilio Gomes Costa. 
sn 


CORRESPON CIA. 
Snr. redactor. 


Rogo-lhe o obsequio de dar no seu 
jornal publicidade és duas cartas inclu- 
sas, uma minha aos diveclores gerentes 
do Banco Mercantil Portuense e outra des- 
tes a mim, como esclarecimento ao pu- 
blico, e desaggravo do meu credito e 
da minha honra. 4 

Advirto que me não dirijo directa- 
mente, ao alludido advogado do Banco 
nem tracto de lhe impôr e &Menar elfe- 
etiva a responsabilidade legal das expres- 
sões de quo me queixo, porque é de 
crêr que elle procurasse illudir a aceu- 
sação com a liberdade propria e neces- 
saria de seu officio; mas aqui declaro 
solemnemente que fazendo esta publica- 
ção tenho não só em vista os fins acima 
indicados mas tambem o de que ella sir- 
va de correctivo ao mesmo advogado, se 
acaso as Suas expressões foram só incon- 
sideradas, ou de provocação para que 
as confivme em seu nome se por ventu- 


sa recair : e os snrs. deputados da Fi=] 


trada da Raiva percorre parte do cir-| 


pela estrada da Raiva sal, ferro, peixe] 


ra lh'as diclou o desejo de offender-me. 
Por este favor lhe ficará muito obri- 
gado o 
a — De NY. ele. 
— Antonio Soa a lares 
Porto 4 de Maio de 1859. 
Jil.mos Snys. 

Directores gerentes do Banco Mer- 
cantil Portuense: j + 

Vou tarde, mas a todo o tempo é 
tempo de o offendido pedir e receber a 
devida satisfação, o juslo desaggravo, 

O meu longo silencio não tem ser- 
vido se não de tornar-me o empenho mais 
vivo pela) impaciência com que: se espe- 
ra o ensejo desejado. 

Certos estarão v. s.º* de um letigio 
que me promoveram pelo tribunal .do 
commercio desta cidade o anno pp. so- 
bre o pagamento de uma letra de 2:7508 
rs. em que se achava aminha firma fal- 
sificada.. Nessa questão o advogado do 
estabelecimento que v.ºS s.ºS gerem e di- 
rigem offendeu-me gravemente a honrae | 
o credito com injuriosas hypolheses e 
allusões malignas, laes como que — erá 
de presumir que eu tivesse feito de pro- 
posito a minha-firma disforme para a po- 
der negar, o que os snrs. jurados afe- 
ririam pelo meu. caracter bem conhecido 
d'aquem e d'alem mar. 1 

V.º 8.28 eram os interessados na 
questão, tanto mais interessados quan- 
to é certo que houve uma indesculpavel 
facilidade da sua: parte em entregarem o 
dinheiro a um desconhecido; qual o por- 
tador de que não sabem dar noticia, 
muito principalmente sendo verdade como 
se diz e parece ostar averiguado que era 
uma creança de 12 a 44 annos! Não 
sei se haverá injustiça em supor que v.º* 
s.ºS quizeram altenuar e encobrir a sua 
falta á custa da minha reputação; mas 
no que não ha duvida é em que se lhes 
deve imputar quanto o seu advogado ou- 
sára proferir em menoscabo do meu cre- 
dito, pois que, não me conhecendo, só 
padia fallar de mim por informações, e 
essas informações parece de rasão que 
se allribuam a quem era interessado na 
questão ; quanto mais que se assim não 
fosse v.ºS s.1º do corto se teriam apres- 
sado a declinar a responsabilidade do in- 
sulto. , q 

Obtive já a satisfação juridica por- 
que o respectivo tribunal fez-me justica. 
Falta-me a satisfação moral, que vou 
por esta forma exigir de v.tS s.88; sa- 
Lisfação explicita e cathegorica como usam 
dal-a homens de bem e como homens de 
bem não podem deixar de exigila. Fui 
ofendido em publico , em publico per- 
tendo tambem justificar-me e desafron- 
tar-me. Cumpre por tanto declarar com 
toda a lealdade à y.ºS s.ºº que terei de 
fazer uso pela imprensa da sua | Tes- 
posta, + - a = à 
ngigaÃoo gaga Jada nogndeldigAçãO 


a AL NE “criado 
“ (Assignado) Antonio Joaquim d'An- 
drade Villares. Did o 4 
Porto 4 d'Abril de 1859. 


JUDO Srs A. J, d'Andrade Villares. 

Em' resposta á carta de y. s.º de 4 
do corrente declaramos francamente que 
não tivemos noticia das expressões do 
advogado do Banco Mercantil, ofensivas 
para v. s.º, pela occasião do leligio em 
questão perante o Tribunal do Commer- 
cio, senão quando v. s.º nos fallou a 
esse respeito no mez passado. N'aquella 
mesma occasião demos a .conhecer q v. 
s.º o nosso pesar, dizendo positivamente 
que não tinhamos dado nem insinuado 
similhantes infórmações ou supposições, 
o que agora repetimos. ly 

A” vista desta nossa declaração já vê 
y. s.º que declinamos a responsabilidade 
das expressões do snr. advogado, de que 
v. s.º se quoixa, pois que ninguem pode 
ser responsavel d'um facto alheio para o 
qual não tem contribuido.  Concluimos 
por declarar, que ríão podemos deixar de 
repellir os juizos ou supposições que nus 
são injuriosas, o se deprehendem da sua 


carta, p 
att.ºS ven. 
(Assigilidos) Cornelio Steur, Carlos 
Francisco Monteiro, João Gomes d'Olivei- 
va e Silva. 
Porlo 7 de Abril de 1859. 


Somos de v. 5? 


Snr, redactor. 

Vi no n.º 90 c 92 do seu acredita- 
do jornal uma local a que depois se seu 
guiu a correspondencia. de Braga. O theor 
d'uma e d'outra é frivolo, e de certo 
queV. não as publicaria se pesasse ma- 
duramente o farto, ou melhor, se sou- 
besse o contheudo da carta apprehon- 
dida e authoado! E 7 

Sem querer encommods-lo mais, ap- 
pellando para a imparcialidade de V. que 
Julgo saberá respeitar a lei da imprensa, 
atrevo-me a rogar a V. que se digne 
mandar transcrever do «Independente» n.º 
100 a minha correspondencia e copia da 
carta apprehendida; que eu me apressei 
em publicar para desengano do publico 
que poderia deixar-se embriagar pelo 
ruido ou espalhafato que fez com a ruim 
carta que o snr. administrador pelo seu 
grande zelo fez apprebender. 

Não commentando nem a correspon- 
dencia de Braga nem a local a que alludo, 
furei apenas uma pergunta em reflexão é 
do seu correspondente quando diz «mas 
que veio fazer essa mulher á cadeia, de 


quem seriam as tres libras falsas que sq 


O COMMERCIO DO PORTO. 


lhe encontraram e das quaes ella inu- 
tilisou duas? » 

Pergunto eu agora : será força de 
necessidade que todas as pessoas que en- 
tram nas cadeias sejam passadores de 
moeda falsa ? | E 
Sei a resposta que merece a minha 
pergunta, e por isso espero que V. im- 
parcialmente a pesará. Peço a V, ofa- 
vor de mandar transcrever tambem esta 
minha carta, e se exigir algum importe 
poderá recebg-lo do portador que lhe 
apresentar esta. 


De V. ete. 
Albino Pereira d'Sousa Pederneira. 
Braga no aljube 29 d'Abril de 1859. 


Snr. redactor. 

Chegando ao meu conhecimento que 
fôra presa n'esta cidade uma mulher que 
querem indigitar como passadeira de 
moeda falsa, e 4 qual lhe foram encon- 
tradas algumas libras falsas, e bem as- 
sim uma carta minha dirigida ao snr. 
Francisco, Ribeiro, de S, Martinho de 
Dume, e essa carta o snr. administrador 
deste concelho authoou lalvez para fa- 
zer cair sobre mim a suspeita de que 
eu tinha .rolações gom a dita mulher; é 
dó meu maior dever para esclarecimento 
do publico e de v., declarar lealmente 
como o caso se deu. 

No dia 20 do corrente mez, e pela 
volta das 10 para as 11 horas da manhã, 
appareceu n'esta. cadeia a dita mulher, 
trazendo O jantarspara um prezo, que 
diz ser da freguezia della. Na presença 
do dito preso, e d'outros individuos, 
pedi-lhe, como passava por Cabanas, se 
me entregava aquella carta ao acima 
mencionado; e dizendo-me que sim, lh'a 
entreguei diante de 8 ou 40 pessoas: 
este é o facto tal qual se passou. 

O motivo por que eu mandei chamar 
esse individuo, era para me vender uma 
cavalgadura minha, que tenho em seu 
poder ha 3 annos, porque estou a fazer 
despezas, e estas devidas talvez ao acinte 
do snr. administrador. a 

Peço, snr. redactor, o especial obse- 
quio da publicação d'esta minha corres- 
pondencia, se me não fôr interceptada 
pela policia administrativa: e bem assim 
da carta apprehendida, a qual remelto 
por cópia. 

Aljube, 26 d'Abril de 1859. 

CODONVSeIC.. 
Albino Pereira de Sousa Pedrencira. 


E — Amigo Francisco. — Preciso 
de lhe fallar, e por isso peço-lhe o fa- 
vor d'aqui chegar — Sou como sabe, seu 
amigo cobrigado — Pederneira — Aljube, 
20 d'Abril de 1859. , 
(susscripro). — Snr. Francisco Ri- 


beiro Ge. de. S. T. C. Jd 


a á 


DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS. 
«RE es 
- SESSÃO DE 4 Di) 

Appelações cine: 

Aveiro. Francisco Plorido da Cunha Tos- 
cano—Contra o Rev. João Ferraz d'Abreu — 
Juiz Senbra, escrivão Silva Pereira. 

Melgaço. Miguel Costa e mulher—Contra 
Pedro José Pinto e mulher—Juiz Cardoso, es- 
crivão Albuquerque, | Not 

Barcellos. "Bernardo José Gomes e mu- 
lher—=Contra Domingos José de Campos e mu- 
Jher—Juiz Macedo, es: o Bandeira. — 

Felgueiras. Os viscondes de, Balsemão— 
Contra Manoel da Costa e mulher—Juiz Pe- 
reira Leile, escrivão Cabral. - 

Vianna. Domingos Martins Rua Gandaral 
e mulher e outros—Conlra o curador geral 
dos orphãos—Juiz Figueiredo, escrivão Silva 
Pereira, « 


Appelações de fazenda. 

Guimarães. AF. N. e outro—Contra a 
Irmandade dos Senhor das Chogas d'Infias— 
Juiz Morton, escrivão Cabral. 

Regoa. Rosa Alexandrina Ferreira de Sam- 
paio—Contra a FP. N.—Juiz Seabra, escrivão 
Silva Pereira. E 

Felgueiras. A TF. N.-—Contra Joaquim 
José Pereira Guimarães—Juiz Gardoso, escri- 
vão Albuquerque, 

Aggravos d' Instrumento. 

Louzãa. Josepha Rortunala de Serra viu- 
va e filhos—Contra Antonio Cardoso de Faria 
Pinto—Juiz Cardoso, esctivão Silva Pereira. 

Figueira de Castello Rodrigo. Francisco 
Mendes d'Escalhão—Contra o ministerio pu- 
blico—Juiz Macedo, escrivão Albuquerque. 

Melgaço. O ministerio, pago ia 
José Joaquim de Queiroz—Juiz Pereira Leite, 
escrivão Bandeira. 4 

“Aggravos de petição, 
io José de Barros Leile—Contra o 
juiz da —Juiz Machado. 

José Luciano Simões de Carvalho e irmãos 
—Contra o juiz da 3º vara—luiz Cardoso. 

Luzia Rocha das Neves—Contra o juiz 
da praça—Juiz Cardoso. 

Anna de Paiva Neves—Contra o juiz da 
3.º vara—Juiz Machado. j 


Manoel da Rocha—Contra o juiz do 1.º dis- 
tricto criminal=Juiz Leite. 


Anto) 


ns—Contra o juiz 
do 1:º districio eriminal—Juiz Pereira Leite. 
Luiz. Joaquim: do Sousa—Contra o juiz do 
1.º districto criminal—Juiz Pereira! Leite. 
“Antonio Alves Manada—Contra o juiz de 
1,2 yara—Juiz Leite. 


EXTERIOR. 


QUESTÃO ITALIANA. 

Não hanotitia official do rompimento 
das hostilidades, porém é fóra de duvi- 
da que os austriacos passaram o Tessino, 
cisto, segundo a nota do governo fran- 
cez d da ao de Vienna, importa a de- 
claração de guerra. | 

O conde Morny, presidente do corpo 
legislativo francez, depois da leitura da 
mensagem do governo sobre a, situação 
d'Italia, fez um discurso, e disse: ' 

« Apesande tados os esforços é ine- 
vitavel a guerra; mas ao. menos. poderá 


haver a certeza de que será localisada e 
circumscripta, sobre tudo se as outras 
potencias allemães tem a sensatez de com- 
prehender que não ha alisenão uma ques- 
tão puramente ifaliana, que não occulta 
nenhum projecto de conquista, e não 
póde crear nenhuma revolução. » 

O movimento d'invasão das tropas 
austriacas começou apenas o enviado 
austriaço , portador da negativa calhe- 
gorica do Piemonte , chegou so outro 
lago do Tessino. 

Segundo diz um jornal estrangeiro, 
parece provavel que os auslriacos espe- 
rem na confluencia do Tessino com o 
Pó, ser atacados pelos sardos ie france- 
zes, apoiando a sua rectaguarda na sua 
grande praça forte de Pavia; ficando as- 
sim satisfeito , por agora, o seu orgu- 
lho com a oceupação do territorio pie- 
montez. 

A parte telegraphica que recebemos 
de Madrid destroe esta supposição. 

O governo hespanhol declarou no 
congresso, na sessão de 29, que a par- 
ticipação telegraphica que dava a noticia 
de que a França e a Auslria tinham ac- 
ceitado a mediação da Inglaterra, não 
era do embaixador hespanhol, mas sim 
de pessoa encarregada de transmittir as 
noticias que corressem, e que por isso 
so não considerára official, nem se pu- 
blicára na Gazeta. 

Vê se por isso que a noticia da ae- 
ceitação quer d'ambas , quer d'uma das 
partes carece confirmação. 

Nos despachos telegraphicos continua 
a dar-se a mesma confusão. 

Nas bolsas de Paris e Londres hou- 
ve uma baixa notavel no dia 30. 

O exercito sardo foi formado em 5 
divisões de infanteria e uma de cavalla- 
ria. O rei toma o commando em chefe, 
o general La Marmora commandará a ala 
direita, e o general Sonnaz a esquerda. 

O «Clamor Publico» do 1.º de Maio 
publica os seguintes despachos : 

FLORENÇA 29, — O gran-duque par- 
tiu com uma escolta de honra. O gover- 
no. provisorio funcciona regularmente. 
Compõe-se de Peruzzi, Ancini e Malon- 
chini, O general Ulloa tomará o com- 
mando das tropas. 

GENOVA 29. — Desordens nos du- 
cados. Em Massa soltaram os presos po- 
liticos. Foi interrompido o telegrapho. 


“|entre Carrara e Modena, 


TURIN 29. — Na linha do Tessino 
poucas tropas austriacas, porem muilas 
entre Pavia o Plasencia. 

PARIS 29. — À França acceita amoe- 
deação, mas com certas condições. A 
resposta do Conde de Cavour ao envia- 
do austriaco, foi que tendo aeceitado, a 
proposta do desarmamento geral, não 

levia dar outra resposta. | v | 
LONDRES 29. — Os austriacos sus- 

penderam as suas operações, apenas a 

Inglaterra propoz a sua medeação. 

BERLIN 29. — O ministro dos ne- 
gocio estrangeiros disse no parlamento 
prussiano que ha poucas esperanças de] 
paz; que 3 corpos d'exercito foram pos- 
los em pé de guerra, que a'Dieta reco- 
nhecia a necessidade d'iguses preparati- 
vos, e que os interesses do Alemanha 
são os da Prussia. e 


O governo bespanhol, no preambulo 
do projecto, em que pede aulhorisação | 
ara Jevar o efectivo do exercito a 
00:000 homens, diz que a Hespanha 
será neutral; mas que carece da força 
suficiente para o fazer respeitar a sua 
neutralidade. ] i 


POST-SCRÍPTUM. 

Pelo vapor «Lusitania» recebemos 
hoje de Lisboa a «Correspondencia Autho- 
grapha» de 2 de Maio, que pelo correio 


rordinario só chega ámanhã a esta ci- 


dade. 


Posto que os despachos que temos re- 
cebido de Madrid e Lisboa pelo telegrapho 
adiantam muito á referida data,não são sem 
interesse os que publica aquelle jornal, 
uns porque não foram ainda transmitti- 
dos pela linha telegraphica portugueza , 
e outros porque são mais explicitos. São 
os seguintes : 

VIENNA 1 de maio. — À Austria de- 
clarou a guerra ao Piemonte , segundo 
uma manifestação imperial publicada na 
«Gazela». 

Por outro decreto imperial ordena- 
se que se contrácte um emprestimo de 
200 milhões de florins com o banco de 
Vienna. 

E por outro decreto: é dispensado 
provisoriamente o mesmo banco de pa- 
gar em prata as suas notas. 

TURIN4. — O rei Victor Manuel fez 
hontem uma proclamação chamando to- 
dos os povos da Italia e defenderem a 
sua independencia. 

PARIS 1, — Em resultado das noti- 
cias de Vienna e Turin os 3 p. c. bai- 
xaram a 61 — 40. 

IDEM. — O «Moniteur» d'hoje con- 
firma oficialmente a entrada dos austria- 
cos no Piemonte. Espera-se que a Rus- 
sia, Prussia e Inglatarra não tomem par- 
te. Não é exacta a alliança da França 
com a Dinamarca. Desmente-se tambem 
a revolução de Constantinopla. . A Fran- 
ça escreveu 'ao governo provisorio de 
Toscana, que se abstenha de fazer causa 
commum com os demagosos e republica- 
nos. Não é certo o que: se tem dito 
ácerca da partida do Papa para Sevilha. 

PARIS 2. — O conde Walewski diri- 
giu uma circular sos representantes-de 


França no estrangeiro, expondo a situa- 


[fas antes da entrada do «Princeza 


ção a que tem chegado as cousas, elo- 
land espirito ada da Ingla- 
terra, Russia e Prussia, & esperando que 
os outros estados allemães comprehen- 
derão que depende d'elles mesmos limi- 
tar a extensão e duraçes da guerra. O 
conde de Walewski agrescenta, que o 
governo inglez até:ao presente é favora- 
vel ao partido liberal em Italia. j 

VIENNA 2. — O primeiro secretario 
da embaixada franceza, marquez de Ban- 
neville, partiu hontem desta cidade. 

O general Givlay substituin o arçhi- 
duque Maximiliano no governo da Lom- 
bardia. 

PARIS 2 á tarde. — Diz-se hoje nos 
circulos bem informados, que havendo 
tractado o governo inglez de saber o que 
havia de exacto na alliança franco russa, 
a resposta de Gorchakofl foi : — Que não 
sabia podesse existir compromisso algum 
por escripto entre a França e a Russia; 
porem que podia assegurar do modo mais 
positivo, que este convenio não contem 
nada que possa interpretar-se em qual- 
quer sentido como constiluindo uma al- 
liança hostil contra a Europa. 


PARTE COMMERCIAL. 


O vapor «Lusitania» entrado hoje 
trouxe 50:8268000 reis , sendo 

3268000-para João Ferreira Dias Gui- 
marães — 5008000 para A. D. Oliveira 
Gama & €.º — 92:0008000 para Custodio 
Joaquim de Passos — 4:5008000 para J: 
Pinto Leite — 22:5008000 para o Banco 
Mercantil — 20:0008000 para o Banco 
Commercial do Porto. 


BRAZIL. 
RIO GRANDE DO SUL 29 DE MARÇO 
DE 18 


REVISTA DA PRAÇA. - 


O movimento commercial desta praça, con- 
linua em bastante decadencia, e o mercado se 
ressente deste esmorecimento de revista para 
revista, = 

Esperanças linhamos que as lransacções 
nestes mezes fossem maiores, porque sempre 
nesta época em annos anteriores, apresenta 
um protura animada percursora do inverno: 
mas alé hoje ainda não se sentiu desenvolvi- 
mento algum nas operações, que nos faça 
suppor poder sahir-se em' parte deste maras- 
mo em que nos achamos. 

Os vinhos sempre declinando e venderam-. 
se algumas partidas das classes baixas, o que 
muito prejudica as poucas e boas qualidades que 
existem em deposilos.. 4 

- Nada houve de particular durante o pe- 
riodo da nossa ultima revista mensal sobre os 
fructos do paiz. 

Os couros vacuns seccos tem tido nova 
animação, e a procura para Portugal lhe deu 
a alta, comprando-se no mercado de Pelotas 
entre 950 a 360 de todas 'as classes. 

Nos salgados não tem havido lransações | 
conhecidas porque a maior parte das tropas | 
que tema entrar , todos os couros estão con- 
tratados : porêm segundo os avisos ullima- 
mente recebidos offerecem om Peloles pelos 
que apparecem para dispôr de 150 a 160, mas 
julgamos que não serão grandes os negocios 
que se farão a lnespreços. 

CAMBIOS.—Foram poucas as operações que 
se fizeram sobre o Rio de Janeiro, regu- 
lando — par — e 60 dias e talvez não exce- 
dam lodos os negocios a 80 contos de reis. 
E sobre Londres incluindo as transações fei- 
3 e Join- 
ville,» e com o saque sobre Paris de 75 mil 
francos a 976 rs. por franco, calculamos so- 
undo o que sabemos em cerca de 10 mil 
bras esterlinas, a 26 e ultimamente 25 e 
meio ds. 5 

As cobranças estao muito dilicullosas, a 
falta de moeda e muito grande, e'o credito. 
se ressente deste estado de cousas. 

* Para o imperio nada se fez, 

SINISTROS.—Dois tíveram lugar neste mez 
o primeiro foi a escuna ingleza Firi Fly, no 
dia'7 ou 8, deste mez, capilão Baptista que 
vinha de Lisboa com sal, consignada aos snes. 
Siuclair Horrocks e CG, tendo lugar o naufra- 

io, na costa do Tramandahy. E o segundo 
oi o da escuna dinamarqueza Fortuna, no dia 
13 de procedencia de Cadix com sal, con- 
sigoada no snr. Miguel Tito de Sá, no banco 
ao entrar á, barra do nosso: porto. 

A barra continua sem alteração alguma, 

MOVIMENTO DO MERCADO. 

AMENDOAS. Das 16 barricas quo entra- 
ram por cabotagem, 6 vieram por encommen- 
da, e o resto para dispôr, estão em despa- 


0, 

AZEITE DE PORTUGAL. — 20 pipas que 
entram no Fullerton de Lisboa, estão em des- 
pacho e 60 barris nó Castro por cabotagem, 
armazenaram-se. 

NOZES. — Vendeu-se uma existencia de 
19 barricas a 3% rs. o milheiro, em ser 10 
barricas. d 

RETROZ — Mercado suprido, e poucas 
demandas, x 

SAL. — Entradas repetidas e avultadas, 

ois desde a revista de Fevereiro, montão a 
2,800, alqueires; e como eucontrassem os tra- 
balhos das xarqueadas parados, continou a 
declinar, fazendo-se as ultimas vendas de 650 
a 700 reis. 

Armazenado d'esto artigo teremos cerca 
de 50 mil alqueires, mas as Xarqueadas quasi 
todas tem depositos. 

VINAGRE. — Entrarão 20 pipas no «Bul- 
lerton», e não houve vendas nem d'este nem 
do deposito que é avultado. 

VINHO DO PORTO. — Poucas vendas de 
deposito, de 3008 a 330% reis. Em ser 128 
pipas e 119 barris. - 

VINHO DE LISBOA. — Entraram no «Ful- 
lerton» 20 pipas e 70 barris que se armaze- 
naram, e do deposito vendeu-se 20 pipas de 
265% a 2808 reis. | ; 

Ficavam carregando couros as barcas Al- 
liança, Paquele do Rio Grande e Leonor, pa- 
lhabole S. José. E cinza o patacho Alice, e 
'o palhabote Oliveira, 

Estava á descarga o lugre Lembrança, o 
brigue Bugio, e o palhabote Carolina. 

" [Ext. do Commercial). 


——— em 
PORTO 6 DE MAIO. 
Cambio sobre Londres de 533/, a 54. 


Victorino dos Santos Pereira Mourão, 
Agente do commercio. 


a 
E 


ALFANDEGA DO PORTO. 
DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
MAIO 5. | 


R.DE JANEIRO.—Na barca Faria 1.º, M. 
B. S. Rangel, 2 quartos de vinho; M, PES 
Romano, 3 caixas com palitos; Manoel 
lins Tintureiro, 6 caixões com retroz; A. J, 
T. de Lemos, 1 lata com salpicões; Antonio 
Ferreira da Silva Brito, 45 barricas com pre- 
suntos, 7 cunheles com ferragens, e 2 caixas 
com pentes. 

BAHIA.—Na borca Douro, F. J Pereira 
Pinto, 4 caixa com palheta. Antonio Soares 
Ferreira, 5 caixas com louça; M. Pereira Gui- 
marães e Silva, 100 saccos de milho e 88, 
ditos com feijão: Francisco da Silvá, 8 barris 
com presuntos: Antonio Ferreira da Silva 
Brito, 8 caixas com fazendas de linho 

PERNAMBUCO.—No br. Mattos 1.º, Fran- 
cisco Maria Patricio, 18 vol. com feriagens e 
2 barricas com bonecos. 

LONDRES.—Na esc, ing. Mary, G 3. Gra- 
ham & C.º, 20 pipas de vinho: F. P. da 
Silva Fragaleiro, 12 ditas de dilo; CGlod & 
Backer, 14 dilas de dito. z 

IDEM.—No vapor ing. Luna, Taylor Fla- 
dgale & Yetman, 30 pipas de vinho: J. 
D. Harris, meia pipa de dito; W. G. Rou- 
ghton, 8 ditas de dito: Rocher Wigbam & 
€, 20 ditas de dito: Antonio Braga, 1 quarto 
de dito; Offlcy & Ro, 111 pipas de dito : 
Tuk Holdsworlh & G, pipas de vinho, e 
1 dita d'agoardente: G. & J. Graham & €, 
1 pipa de vinho, e 1 canastra com car- 
ne; Hooper Brolhers, 2 caixas com. figuras : 
Warre & C, 24 quartos, e 400 caixões com 
vinho engarrafado : G. J. Gonçalves Parada, 12 
pipas de dito: Sandeman & C, 8 pipas de 
dito: Roberio Reid, 6 pipas de dito; Herdei- 
ros de de Clamouse Browne, 5 caixas de 
dito engarrafado. o 

PLYMOUTH.—Na esc. ing. Ann, Kingston 
& Sons, 2 pipas e 1 alm. de vinho. 

HAMBURGO. —Na Galeot. Feika Jantina, 
William Stannius & C., 2 pip. e 1 alm. de 
vinha. , 
LIVERPOOL, —No vai 
to de vinho. 


p. ing. Cintra, 1 quar- 


MANIFESTOS EM 5 DE MAIO. 


C. M. 314-—Maranhão.—Br. Alfredo, 217 
ton, c. A. V. dos Santos Neves, a Castro, 
Silva & Filho, carga: 769 saccos d'algodão, 
carrapato e arroz, 9 vol. com assucar, fari- 
nha e prata, 3600 couros, 80 barris com 
melaço : alem do fmanifesto, 24 vol. diversos. 

C. M. 315-—Altona.—Galcota han. Hin- 
derk & Ubbo, 68 ton, e. G. C. Norman, a A. 
S. A. da Silveira, carga: 576 saccas de lrigo, 
16 lastros de dito, 130 esteiras de estíva. 

&. M, 316—Nantes.—Br. fr. St. Nazaire, 
199 ton, c. Boucau, a Sousa & Campos, car- 
ga: 903 saccos de farinha, 1400 saccos de 
trigo, 50 saccos de cevada. 

C. M. 317—Idem.—Bsç. Bonne Progen- 
'ce, 92 ton, e. Ridel, a Cásaes & Filhos car- 
ga: 1732 heciolitros e 3 decalilros de trigo. 

C. M. 318-—Noya.—Galeão UR Rio Ulia, 
4 ton, c, Barreiro a Casaes & filhos carga: 
130 ferrados de centeio, 1776 ditos de trigo. 

C.M. 319-—Ponte Cesures.—Gal. hesp, S. 
Boa Ventura, 4 ton, c. Segundo: Beyro, a Ca- 


|saes & Filhos carga. I7U0 ferrados de milho 


a granel, 


- NAVIOS QUE VISITARAM POR COMPLETA 
DESCARGA. 


MAIO É 
> pERNANDUCO. “Gal. linda, Emigdio José 
d'Oliveira. Me . 4 


TERNOS DE CARGA. 

Saio 5 O 

LISBOA.—H, Sem Segundo, 94 ton, c, 

Joaquim Antonio Aldeano, 

— RIGA.—Pat. Lord Palmerston, 167 ton, 
e. Francisco Dias dos Sanl rda Junior. 

- RIO DE JANEIRO.—Gal. Linda de Beiriz, 
307 ton, c. Manoel Pereij Ba. A 

Poet, c. J. 


DUBLIN.—Esc. ing. 
Flinn. ” 
GENEROS DESPACIIADOS PARA CONSUMO. 
1 EM Ó-DE MAIO. 
Assucar—13 caixas, 3 barricas e 85 sac- 


cos. - 
Artoz—244 saccos. 

Gafé—16 saceos, 

Trigo—25174 alg. 

Milho—3088 alq. 

Farinha de trigo—1304 alq; 
Linho—20 fardos. a 
Ferro—6986 barras o 263 feixes. 
Verguinha-—2000 feixes. 

Arcos de ferro—70 feixes. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ARDENTES, 


» 


de 


— Maio 5 — 
Manifestado para deposito : 
185 pipas 15 alm.9can. de vinho. 
56 » 12 » 6 » de aguardente, 
Despachado para consumo : 
No Porto. 

2 pipas Salm. 9can. de vinho maduro, 

4º» 18 » » de vinho verde. 

0 1d » 1 » de Geropiga. 

Despachado para exportação 
148 pipas, E alm. 40 can do  vinhodo us 
15» 0 »0 » de aguardente. 
Rendimento da alfandega no dia 5 
Maio. ! 
6:146g145, 
MERCADOS NACIONÃES. 
Cellorico 30 d'Abril. 

Trigo tremez 800, dito gallego 700, 
milho amarello 500, dito branco 500 + 
dito miudo 600, painço 620, centeio 550» 
cevada 300, feijão branco 800, dito ra- 
jado 740, batata 560, azeite 48000, vi- 
nho 18200. 

Gouvêa 30 d' Abril. 

Trigo Lremez 800, dito gallego 720, 
milho amarello 500, centeio 530, cevada. 
400, feijão branco 640, dito rajado 60, 
batata 200, azeite, 38400, vinho 18700. 

Guarda 30 d'Abril. 

+ Trigo tremez 850, dito gallego 700, 
milho amarello 500, dito branco 480, 
480, cevada 300, feijão branco 650, dito 
amarello 680, dito vermelho 680, dito 
rajado 580, chicharo 600, batata 400, 
azeite 38600, vinho 18500. 

- Pinhel 30 d'Abril. 

Trigo tremez 650, dito gallego 580, 


centeio 600, batata 220, azeite 58800, 
vinho 800. E 


AVEIRO. Na semana finda em 30 de 
Abril nos mercados reguladores do dis- 


e 


trícto de Aveiro, correram os generos pe- 
log seguintes preços: 3 


dito miudo 480, painço 440, centeio) 


; 3 


Agueda — Trigo alqueire 810, milho 
520, centeio 470, cevada 400. 
Albergaria — Trigo 850, milho 640, 
feijão 800, batata 320, azeilo almude 
36100, vinho 18600. 

Aveiro — Trigo gallego 700, milho 
da terra 540, dito de fora 520, centeio 
hhO, cevada 360, feijao graúdo 700, fava 
300, batata 240, azeite o alqueire 18500, 
vinho almude 18200. 

" Sal 28000 o moio de razas, ou 180 
alqueires, alqueire 15 rs. 

Ilhavo — Trigo 600, milho 560, feix 
jão 800, batata 220 azeite 1:650, vinho 
almude 18540. y 

Feira — Trigo 900, milho 680, cen- 
teio 560, feijão 18040, batata 480, azei- 
te almude 44400, vinho 14600. 
Estarreja — Trigo 760, milho 540, 
centeio 500, cevada 400, feijão 640, ba- 
tata 280, azeite almude 4.200, vinho 1:350. 
Oliveira d'Azemeis — Trigo 900, mi- 
lho 700, centeio 560, cevada 480, fei- 
jão 800, batata 340, azeite almude, 4:200, 
vinho 750. 

Ovar — Trigo 960, milho 740, cen- 
teio 640, cevada 440, feijão 830, azeito 
almude 48450, vinho 1:920. 

E 


PARTE MARITIMA.. 


PORTO 6 DE MAIO. 

A's 7 horas da manhã ficavam fóra da 
barra a barca Theodora, e o br, Salonica, 
inglezes: o br. hamb. D. Antonio, as galeol, 
dinam? Union, e hol. Hildogonda, a esc, fe, 
Fernand et Leontine, uma esc. e quatro h. 
hesp., um pat, e uma esc. ao oeste, 
-A's 5 horas e meia sahiram o pat. Novo 
Activo e a galeot. hol. Catharina, 

A's 5 horas e 3 quartos entrou o vapor 
ing. Calpe. 

A's 7 horas appareceu ao sul o vapor 
Lusitania, que entrou 4s 8 horas e 40 minutos. 

A's 9 horas e. 40 minutos appareceu 1 
esc. ao norte. 

A esta hora o vento era O, brando e o 
mar eslaya bom. 


——— mama 


MOVIMENTO DE a PORTOS DO 
- EI 
LISBOA 2 DE MAIO. 


“ENTRADAS. 
NANTES.—Pat. fr. Jeune Gustavo, trigo. 
CARDIFF.—Esc. ing. Daring, cook. 


HARTEPOOL —Br. ing. Fanny, carvão. 
GIBRALTAR.—Vap-pag-fr. Brelagne. 
NEW-CASTLE.—Gal, hol' Pieter, carvão. 
VENEZA .—Br. aust. Tempiv, milho. 


NEW-CASTLE.—Br ing. Emily, carvão. 

IDEM.—Gal. hol. Kroompolder, carvão. 

IDEM —Pal. norueg. Julio Eschn, carvão. 

HULL.—Barco ing. Hunderwood, carvão, 

WLAARDINGEN.—Gal, hol. Boreas, tabaco, 
SAHIDAS, 

SETUBAL. —Bat, Flor do Sado, madeira, 

IDEM, —Esc. ing. Virid, lastro. 

IDEM.—H. Novo Viajante, lastro, 


O PR TRE 
PORTO 5 DE MAIO. 


A ENTRADAS. 
PADRAO, 2 dias —L, dppicA ma m. Moreno, 


ensible, m. Costa, 


a Carmen, m. 
Blanco, milho, a Gózaes & Filhos. 


SAHIDAS. 
BARCELLONA.—H. Itival, m. Faria, 
R. DE JANEIRO, 1, Flor de S 

Canatio, fazendas e passageir 
IDEM.—Gal, Subtil 9,º, c. Brito, fazendas o 
passageiros, £ 


RA WU E. 
ANNUNCIOS. 
Apparício A. da Cu- 
nha Sampaio, rua das 
Flores n.º219, tem á ven- 
da, bilhetes e cautellas da 
loteriados 30:0008 rs. 


« baga. 


mão, 


a (867) 
NTONIO L, G. Lima, tem' para vender 
cinza de ossos, rua dos Inglezés n.º 

29 e 30. (809) 


OMINGOS Cavalheiro da cidade de Vi- 

zeu faz publico pelo presente annun- 
cio que ninguem contracte sobre bens' 
de raiz, e moveis, direitos, ou acções 
com Jeronimo José Pereira d'Oliveira, do 
Seixo d'Anciaens, 0 hoje refugiado em S. 
Fins do Douro pelo órime de roubo feito a 
Luiz Antonio de Souza Lereno do referido 
Seixo por quanto tendo oannunciante inten-, 
tado contra o mesmo uma causa civelde quo 
obteve sentença favoravel; por isso pre- 
vine por este meio a que ninguem con- 
tracte com o annunciadô sob pena de nul- 


lidade. 
Vizeu 3 de Maio de' 1859, 
4 
À Sociedade Commercial que nesta pra- 
ça girava debuixo da firma Andrade 
& Moreira, acaba de dissolver-se a datar 
Je 30 AAbril p. p.”por commum accor- 
do entre os socios, ficando a cargo do 
abaixo assignado a liquidação do activo 
e passivo da mesma, 
Porto 3 de Maio de 1859, 
"Luis Baptista Pinto d'Andrade. 
a f (784) 


— Vende-se uma meza de 
bilhar prompta com seus 
pertences, e por preço 


(808) 


commódo nos passeios da 
|Cordoarian 1h. (635) 


ARREMATAÇÃO de ancoras, corren- W E-SRiutia escrivaninha grande pro- 
tese virador que devia ter logar prin pora escriptorio no largo de 8, 
em Massarellos no din 3 do corrente; f-| Domingos n.º 39. 
cou Arens onáda posa amanhã 7 do cor- - 
rente pelas 11 horas, no mesmo sitio.. 
1 AS usint ; (802) 


MES Pereira Marques, capitão 
“galera portugueza «Linda de Beiri; 
procedente do Rio de Janeiro, entra 
neste porto em 29 de Abril ultimo ; si- 
gnifica por este meio, no ill.Mº snr. Ma- 
noel Luiz Monteiro, digno Piloto-Mór da 
barra, O seu reconhecimento e gratidão, 
pelos valiosos serviços que lhe prestou 
na occasião da sua entrada “confessando 
+ «que amão ser a perícia e acertadas medidas 
adoptadas por aquelle accreditado pratico, 
o seu navio teria soçobrado, em conse- 
quencia do perigo em que se achou, 
“Porto 4 de Maio de 1859. 
ray (804) 


M a Praça de D. Pedro n.º 43, se 

receberam córtes de bareje, foulard, 
cassas e chitas etc. ele. proprias para a es- 
tação; assim como bijouterias tudo por 
preços muito commodos. (805) 


"—S. SALVADOR. 
À FESTA e arraial de S. Salyador em 
Quebrantões, é no domingo do Bom 
Pastor o segundo depois da: Pascoa, 8 
de Maio, e assim continuará os annos 
seguintes. à 


rongens em Liceiras. (779) 


Nº abaixo assignados passageiros de ré 
e prôa do patacho «Duque do Porto, » 


dos pelo bom tractamento que recebe- 
mos, em passagem da cidade do Porto 
para esta cidade, devido pela muior parte 
aos desvelos e maneiras attenciosas de 
seu digno capitão o snr. Antonio de Souza 
Moreira, assim como de seu piloto o snr. 
Antonio Joaquim Fernandes, 
Bahia 21 de Março de 1859. 
Francisco do Carmo Braga — Chri- 
sostomo José Fernandes — Germano Pe- 
droza de Figueiredo — José Manoel da Sil- 
va — D. Maria Joaquina da Persincula— 
José Férreira Couto — Antonio José da 
Silva — Luiz José da Silva — Francisco 
Alves da Silva — Joaquim Antonio de An- 
drade — Bernardino Ferreira. Alves — 
Manoel Teixeira Ribeiro — Antonio Al- 
ves de Oliveira — Francisco Antonio de 
Souza — Francisco Pinto de Brito — Fran- 
cisco Manoel da Costa — Francisco de 
Almeida — D. Maria da Conceição — 
Joaquim Martins d'Andrade — “Antonio 
Lopes d'Oliveira — João Manoel Rodri- 
gues — Victor Antonio — Januario Ro- 
drigues Coelho — Caetano Ferreira da 
Rocha e sua esposa — Quiteria da Silva. 
don (79) 


W.. Gustavo Lehmann, não lhe sen- 

= do possivel agradecer pessoalmente 
a todos os seus numerozos amigos que 
durante a penosa enfermidade de sua cara 
esposa o visitaram, e depois tanto o hon- 
raram com sua presença no officio de 
sepultura na Igreja da SS. Trindade o 
faz por este modo pedirido desculpa: tri- 
butando-lhe sua eterna: gratidão. (801) 
EE e nr 


7 qr Eres 
Continuação do Leilão. 
OMINGO 8 e- segunda feira 9 do cor- 
D rente mez de maio pelas 11 horas da 
manhã continuará o leilão no armazem de 
fazendas francezas na rua da Fabrica do 
Tabaco n.º 43. (800) |sATIRES DE JUVE s 
n m ê ar J. Dusaulx, troisiéme edi- 
SER cbn antas Elon como competente texto 
' original e notas respectivas 
«anno de 1796»2 vol. enca-- 
dernados, e dourados pelas 
A SB LIS A orA scagE era o. 408000 
Vendem-se na livraria de Jacintho A. 
P. da Silva rua das Hortas n.º 144. 
prove Ieda (780) 


HATEAUBRIAND. — (Euvres 
complêtes em 5 vol, encader- 
CE sara tóngah pre 
MAISON. — Rustique du 19.º 
siécle ornée de 2:500 gravures 
représentant les instruments , 
machines, appareils etc, etc. 
com relação a la Agriculture 
5 vol. em 4.º grande, preço.. 
LA GERUSALEMME LIBERATA 
di Torquato Tasso in Parigi, 
annade 1:331 ed. de 2 vol. com 
magnificas gravuras abertas so- 
bre aço, preço . 


108000 


84500 


108000 


ASSOCIAÇÃO 
ÃO convidados os snrs. associados a reu- 
nirem em assemblea geral na rua da 
Banharia n.º 20, no dia 7 do corrente 
pelas 7 horas da tarde, afim de se tra- 
ctar dos assumptos mencionados nas cir- 
culares que se: lhes expediram. 
Porto 5 de Maio de 1859. ' ! 
Antonio da Fonseca Moura. 
A Seoretar! 


RECOLHIMENTO DAS RAPARIGAS 
à ABANDONADAS. 
REVERENDO Jonquim da Silva Amo- 
0 rim, auctor dim resumo dos. prin- 
cipios de musica, que compoz para seps 
- discipulos, fez doação do resto de exem- 
plares em numero de 200 e cedeu 'o 
direito de propriedade delle, ao dito es- 
tabelecimento! + Mi 
Vênde-se na casa de cambio do sur. 
Antonio Marques: de Carvalho: n.º A e:5, 
por 240 rs. N. B. aesle serviço se presta 
gratuitarm Ú es reepiem 


o ção | sa da exe ma 


í X NS typographia ha para vender um 
Camara, todas as terças-feiras e sabba- relo já experimentado, feito na, fabri- 
dos, as 11 horas da manhã. Na: secre-|ca de Massarelos de systema Albion (Al- 
turia da municipalidade, todos os dias, |bion- press) no qual se pode imprimir 
desde as 9 horas da manhã até ds 3 da nm jornal do formato do Commercio. 

tarde, não sendo dias santificados, —- for- TARA nosa doada SãO atá, 


necem-se laminas com pus vaccinico a to- a 
das as pessoas que as perfenderem, tanto o recebom hospedes por 1) 


d'esta cidade, como das provincias, e isto 
guia Para o Brazil. 
Aluga-se, vende-se ou prucisi-se paro a Bahia de 9 bons 
zimo a Deus), que foi de|da Restauração n.º 25 (762) 
José da Quinta, lugar do Cal- 7 cf Ta 
cto, boa agua ele, 
E' um bello sitio e saudavel. 


officines de caldeireiro e 1 official de 
empraza-se. 
sa vario, fteguezia de Rio Tinto ; 


sergueiro para obras militares, quem es- 

À Propriedade ou cazal (di-|liver nas circumstancias dirija-se a rua 
compõe-se de casas para habitação de 
qualquer familia, vinhas, arvores de fru- 


Attenção. 

O depozito de saboariado Freixo rua No- 
N va deS. João n º 412 e 113, vende-se : 
Cobre em chapa e fundos em 


ape q porção, o arratel......... a 260 rs. 
pRaNaç Ad em [io ta; como suiro Cobre em chapa e-fundos a re- 
da Silva, de Villa Cova, ou no NERO, ADE ERC IA a270's. 
rag das Elores da ! (785) Tubos de chumbo para can; 
NNA d'Oliveira, na rua Nova do Alma- - ção, o arratel... a ii 
da n1.º 49, inculca criados, criadas é (748) 


(786) 
ni aaa 
Lé-se no jornal do Commercio do Rio de 

Janeiro, do 4.º de Abril, o seguinte: 

ole JOVEN ERMELINDA, 

S abaixo assignados, passageiros da 
0 barca «Joven Ermelinda,» vindos da 
cidade do Porto para o Rio-de Janeiro, 
faltariam a um dever de gratidão se 'dei- 
xassem, de agradecer aos ill.M0S snrs. 
capitão e piloto da mesma barca as boas ma- 
neiras e carinho com que os mesmos ditos 
snes. foram tractados durante a viagem, O 


r amas. o 
tebem Altenção. 
Nº Typographia «Leirionse» precisa-se 
“de um Impressor. As propostos de- 
vem ser dirigidas, em carta fechada e 
sobrescritada ao administrador da impren- 
sa, Francisco Maria Ramos — Leiria. 


Venda de uma Quinta. 
CERA ENDE-SE uma quinta, 
V sita no lugar da Ti- 
Iheira, freguezia de Santa Marinha de 


confessamo-nos excessivamente penhora=| 


ue por este meio [izem; cujo navio levou 
35 dias de feliz viagem. * 

+ Seguem-se as assignaturos dos .pas- 
sagoiros. 90) 


100 1111) 830 deposito: da fabrica 
qa NPR a de, Santo 
' >? Antonio n,º 126, vende-se 


Villa Nova de Gaya, que se compõede 
casas para cazeiros, cortes de gado, e pa- 
lheiros, eira de sollon, coberto na mes- 
'ma, ramadas, hortas, pomar, terras lavra- 
dias, com: suas arvores de vinho, agua 
de rega e lima, que nasce nas mesmas, 
terras de matto e lenha, tudo unido. Quem 


H capa de montar, polainas. 
ecapa pará o chapeu por 


h 48300 reis. 


“Itulos da reforida propriedado, 


a pertender pode dirigir-se ao escripto- 
rio da redacção deste Jornal onde se 
indica se podem ver c examinar os li- 


(072) 


O COMMERCIO DO PORTO. 


“MR TUR LORTO 
GRANDE LOTERIA EXTRAORDINARIA 
Sorte grande 


50.000:000 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua 

das Flores n.º 1 e 2 junto á Igreja 
da Mizericordia, e defronte da Companhia 
dos Vinhos n.º 280, tem á venda nas 
suas lojas desde o dia 7 de Maio em di- 
ante, bilhetes inteiros, meios ditos, quar- 
tos, oitavos e cautellas. 

Promplificam-se a satisfazer quaesquer 
encomendas que das provincias lhe se- 
jam feitas, vindo estas acompanhadas do 
respectivo importe. (402) 


NÁ rua Fernandes Thomaz n.º 145, se 
vendem ovos de gallinhas das melho- 
res qualidades, a 40 rs. cada ovo. 


Attencão. 


0 TRIBUNAL do Commercio declarou 
fallido ao negociante Ignacio, Thomaz 
Ferreira, em 20 de Janeiro 1859, o dito 
negociante habilitou sua mulher D. Anna 
Victorina da Conceição Ferreira, por sen- 
tença do mesmo Tribunal de 21 de Feverei- 
ro 1859, a poder negociar. 
P. N. da FP. 


“ Attenção. 
Negociante João. Martins Gomes foi 
declarado fallido por sentença do 
Tribunal do Commercio em 2 de Dezem- 
bro de 1858, e o dito Negociante habilitou 
sua mulher D. Emilia Lucia da Silva Go- 
mes, conforme a sentença do mesmo Tri- 
bunal de 27 de Janciro de 1859, a poder 


negociar. 
P.N. da F. 
(538) 


Je Lourenço Alves, ruadeS João 
Novo n.º 34. tem para vender agoar- 
dente de 2 e 10 graus. (576) 


A tua das Floros n.º 17, ha para ven- 
der por preço muito commodo, um for- 


- [te pianno Inglez, antigo, ainda em bom es- 


tado, e do melhor auctor. - (193) 


ou troca a bens, ou mutuo de dinheiro 
com hypotheca; por quanto o annuncian- 


“| te acaba  d'intentar acção de filiação e 


petição de herança no juizo d'Amarante 
contra todos elles como possuindo ille- 


protesta valer-se do beneficio da lei de 
restituição im integrum, para haver de 


rendimentos desde o fallecimento de seu 
dito pai. Á (755) 


RECISA-SE d'uma criada que queira 

ir para a Bahia. — Esta não deve ter mais 
de 30 a 40 annos de idade: deve ter 
bom comportamento, e saber bem de cós- 
tura e engommar ; a que se achar nestas 
circumstancias, póde dirigir-se á rua Bella 
da Princeza n.º 38, para. tractar-se o 


seu ajuste. 

W3= generação os quaes tem 200 
palmos de comprimento e 

91 de frente; tracta-se na rua de Santo 

Antonio n.º 27 e 28, com José Francisco 

dos Santos. (497) 


Sexta edicção do Diccionario Portu- 
guez de Antonio de Moraes Silva, an- 
gmentado pelo desembargador Agostinho 
de Mendonça Falcão, publicada em Ja- 
neiro de 1858, em 2 vol. fol. acha-se 
á venda em Lisboa aos Martyres n.º 14, 
e nas casas de N. Moré no Porto e Coim- 
bra; preço 128000 rs. (encadernado). Con- 

di corca de 10,000 voca- 
bulos que não veem na 5.º edieção além 
de muitos significados novos, synonymos 
ete., o que tudo leva signal + 


RESPASSAM-SE uns 
chãos no campo da Re- 


Narua dos Inglezes n.º 
52, ha para vender garra- 
fas de 1 e! quartilho e de 
3 quarteirões de muito su- 
perior qualidade. (662) 


MA senhora viuva, moradora na rua do 

Pinheiro n.º 2, offerece-se a dar, por 
modico preço hospedagem e educação 
civil e religiosa, sendo-lhe exigido, aqual- 
quer menino de menor idade que “tenha 
de frequentar estudos nesta cidade. 


A rua de Gonçalo Christovão n.º 9, 
N entrando pelo lado do Bomjardim & 
direita, vendem-se oyos da Cochinchina, 
e Dorkings. 


x 
LE DELIRE. 
3.º morceau de salon pour violon 
avec acompagnement do pi 
E esta a ultima compos 
linista Nicolau M. Ribas. Prec: 
Do mesmo auctor.- 


« 960rs. 


360 reis. 
600 » 


Deuxiôme morceau 
E ipanoceemdperom - 960 » 

Romance Elégiaqu 720» 

Armazem de musica de Villa Nova, 
ic & C.º, rua de Santa Theresa n.º 


NOVO PERIÓDICO DE MUSICA, 


Recreio das damas, periodico de musica 
para piano forte. - 

STE periodico sahirá restrictamente 
E nos dias 15 e 30 ie cada mez, con- 
tendo differentes peças de musica, e de 
entre ellas algumas para dança dos me- 
lhores authores. Não excedendo annual- 
mente de 150 a 180 paginas de musica 
impressa em elegante edicção. 

Preço d'assignatura mensal para o 
Porto 320. — Provincias 360. 

Não se acceitam as assignaturas por 
menos de 3 mezes, e assigna-se em casa 
do editor Henrique Barreto, rua das Hor- 
tas n.º 70 e na livraria de Cruz Couti- 
nho aos Caldeireiros n.º 44. (417) 


S curadores da massa fallida dê An- 
tonio de Souza Brito, convidam todos 

os credores a reunirem pelas 12 horas do 
dia 11 de Maio proximo nasala das reuniões 

no Tribunal do Commercio para o reconhe- 
cimento de privilegios reclamados e mais 
diligencias legacs. [683] 


ANOEL Pereira Guimarães 

e Silva, negociante desta 

cidade, arrematou em praça pu- 

blica, no dia 4 do corrente, 

uma propriedade de casas de dous anda- 
res, quinta e mais pertenças, silano Mon- 
tinho do lugar do Candal freguezia de 
Villa Nova de Gaya, por força do exe- 
cução que José de Barros Lima, desta 
cidade promove pelo Juizo do direito da 
1.º vara e cartorio do escrivão Evaristo 
Basto, contra D. Antonia Emilia de Quei- 
roz e Silva, mulher de Antonio José Ro- 
drigues (do qual se acha separada) mo-: 
radora no dito lugar do Candal. . H 
O annunciante entrou com o preço 

da arrematação no cofre do depozito pu- 
blico, no dia 6, e requereu Alvará de 
Editos de 30 dias a chamar o escrivão 
da fazenda do concelho de Gaya, e todos 
os credores, certos e incertos, que: se jul- 
guem com direito ao produto das refe- 
ridas propriedades para o irem alli le- 
vantar dentro daquelle prazo, com pena 
de serem lançados e se julgarem livres 
e desembaraçadas para elo “arrematante 
Porto 8 de Abril de 1859. 
RR (644) 


LUGA-SE uma casa nobre mobilada e 
com. todas as divizões! e commodida- 
des necessarias para uma familia, sita no 
lugar da Estrada da freguezia do Villar de 


Paraizo, a distancia de 3 quartos de le- 
gitimamente a herança de seu fallecido|Bua desta cidade, á qual pertence uma 
pai Manoel José Ribeiro de Moraes, e| quinta com bons passeios; o vende-se igual- 


mente esta casa é quinta murada. 
Quem a pretender alugar ou comprar 


qualquer possuidor o que lhe pertença é pode entender-se com Antonio Joaquim 


e Abreu capitão d' infanteria n.º 6, no lar- 
o “dos Martyres da Patria, casa n.º 5, 
.º andar. is 71 


DEPOSITO DA FABRICA DE OLEADOS. 
Rua de Santo Antonio m.º 126. 
NE deposito encontram-se oleados 

pretos e pintados de todas as largu- 
ras é qualidades, tanto em peça, como 
ara commodas e mezas ; tapetes para sa- 
as, camaras de navios e escadas; cha- 
peos envernizados; capas de montar, é 
polainas, copas de chapeo; casacos e 
polainas de borracha, etc., etc. ; 
Ha egualmente gravatas e cintos de 
vermis; palas, e correias para bonets 
transparentes para janellas. 
Toma-se conta de qualquer encom- 
menda, pondo-se na mesma. qualquer 
paysagem, firma, padrão d'armas, ele. 


- Na rua de S. Bento da 
Victoria n.º 46 vendem- 


se inscripções de assenta- 


mento ecoupons. (1958) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
Para Liverpool. 


O vapor inglez = 
CINTRA, = com- 
mandante Henry 
William Lloyd, sa- 
hirá no dia & de 


Maio. 
Quem no mesmo quizer carregar ou 
ir de passagem dirija-se a A. Miller & 
€.º, rua Nova dos Inglezes n.º 81. 


: (449) 
Para o Rio de Janeiro. 


carga e passageiros tracta-se com Cer- 

queira da Gama é Braga, rua Nova de S, 

João n.º 36. ' 
Preciza-se de facultativo, - (792) 


do vio- 


“4 O brigue = DECIZÃO = de 1.º q 
ED e, sahirá até ao fim de 
Maio impreterivelmente; para 


Pará Lisboa. 
O vapor LUSITA- 
NIA, commandante 
Contente, sahirá pa- 
ra Lisboa, sabbado 
7 de Maio, ás 4 
E hora da tarde. 
Para carga e passageiros tracta-se 
com A. Miller & €.º, rua Nova dos In- 
glezes n.º 81, 1.º andar. 

No escriptorio do dito vapor segu- 
ram-se fazendas a */ p. c. e dinheiro a 


Ro SAR eso (ea) 
Para S. Petersburgo. 
(Á CIDADE) 


À galeota hollandeza «MINER- 
VA» capitão Ackermann. 
Consignatario Carlos Co- 


Pisa verley rua Nova dos Inglezes 


n.º 52. (803) 


Para o Rio de Janeiro. . 


Espera-se em poucos dias 
EE n'este porto, a barca — AT- 

TILA, =noya e de 4.º classe, 
forrada e pregada dê cobre e muito ve- 
leira, tendo feito as suas viagens para o 
mora neste porto mais do 15 a 20 dias, 
por ter o seu carregamento prompto. 
Leva sómente até 50 passageiros, para 
Os quaes tem excellentes commodos e of- 
ferece bom tactami oo: Quem quizer 
tomar passagem na mesma falle na rua 
da Reboleira n.º 58. Ainda recebe al- 
guma carga miuda. (806) 


Para Pernambuco. 


Yai sahir com muita brevi 
lb dade o | briguc portugne; 

AMALIA 1.º = forrado de co- 
bre, capitão Arnellas; quem no mesmo qui- 
zer carregar ou ir de passagem dirija-se a 
Florindo José Teixeira de Carvalho, na 
rua de D. Pedro n.º 99, Porto. (690) 


“Para Pernambuco. 
O brigue= MATOS 1.º = ca- 


pitão Campos, a sahir com bre- 
* yidade; recebe carga é passa- 
geiros apagar neste ou naquel- 


le porto; offerece bom tractamento e tem 
excellentes commodos. 

Tracta-se com o caixa José Pereira 
Cardoso, na rua do Souto, ou com os 
corretores de navios Vianna Mattos & €.º 
em Cima do Muro n.ºº 92 a 94. 

RC A (508) 


Para o Rio de Janeiro. 
] DZ 5.º— de 
[u 


O brigue. =CRU 
à e) onitã 

PY soê ba nie apa 1 
tres partes do seu carregamento, 


alguma carga. Tracta-se com o caixa 
Antonio Pereira da Cruz, ou com os cor- 
retores de navios, Vianna. Mattos, & C.* 
em Cima do Muro n.º 94. 

567) 


Preciza-se d'um facultativo. 
Para o Rio de Janeiro. 
A galera = FLOR DO PORTO, 
= vai sahir com muita bre- 
: vidade; para"carga e passa- 
geiros tracta-se com Manoel Pereira Pen— 


na, rua dos Ferradores n.º 39. 
Preciza-se d'um facultativo. 


k [598] 
Para o Rio de Janeiro. 


Sabirá muito breve a galera 
3 == LINDA DE BEIRIZ. = Pas- 

sagens e pequena quantidade 
de carga leve, tractam-se. com Caetano 
José Ferreira, na rua da Conceição n.º 24. 
Admitte Facultativo. (618) 


Para o Rio Grande do Sul 


db O brigue = OURENSE, = ca-- 


puto Costa, sahirá com muita: 
revidade; para carga e pas-- 
sageiros tr; se com Antonio Luiz Go- 
mes Lima, rua dos Inglezes n.º 29 e 30- 
(746) 
Para-a Figueira. 
O hiate =S. JOAQUEY 4.º, 
==de 1.º classe, capitão Ju- 
nior. Corretores Visena Mat- 
tos & €.º, Cima do Muro n.º 92 q 94. 
(770) 


ESPECTACULOS. 
Sabbado 7 de Maio. 
THEATRO DAS VARIEDADES. — Em: 
beneficio d'uma familia necessitada, — 
O drama em 3 actos— O Homer de: 
Honra, desempenhado pela Sociedade Gil 
Vicente (antiga Luso-Dramatica.)—A poesia 
— Judew Errante. — A comedia em, umy 
acto — Ruim alma um bello compo. 
— A's 8 horas e meia. 
- N. B. Previne-se o respeitavel pu- 
blico de que se desencaminhou: o bilhe- 
te de camarote n.º 9 da 2.º ordem o 
ual não terá entrada sem que vá ca- 


rimbado pelo proprio beneficiado. 


Responsavel M. S. Carqueja Junior, 


| TYP, DO CONMERCIO DO PORTO, 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 126, 


Rio em menos de 29 dias e não se de-" 


O Os passageiros precisos: ainda recebe - 


